
Rafael Boer, pré-candidato a
vereador e ex-presidente do
União Brasil, foi escolhido para
assumir a presidência do PRTB
(Partido Renovador Trabalhista
Brasileiro) em Piracicaba, trazen-
do consigo não apenas sua ex-
periência nos bastidores políti-
cos como assessor do deputa-

PRTB COM BOER
do Alex Madureira (PL), mas tam-
bém um quadro de grandes li-
deranças de diversas áreas,
desde o empresarial até o soci-
al, que se juntaram ao partido
como pré-candidatos a vereado-
res na cidade. Na foto, à direita;
Alex ao centro e o governador Tar-
cisio de Freitas (Republicanos).

Marcelo Germano

A 39ª Festa das Nações foi aberta ontem, no
Engenho Central, com  a presença do prefeito
Luciano Almeida, da primeira dama Andrea Al-

FESTA DAS NAÇÕES
meida, e é o momento em que a cidade se con-
fraterniza e se junta em favor das entidades fi-
lantrópicas, e o evento acontecerá em maio.

Dia 26 de abril, às 10 horas, no
Monumento ao Soldado Cons-
titucionalista de 32, na Praça
Ibrahim Nobre, na Vila Mariana,
em São Paulo, o arquiteto e ar-
tista gráfico Fausto Guilherme
Longo — foi secretário de Tu-
rismo em Piracicaba na déca-
da de 1970, senador e deputa-
do federal ítalo-brasileiro, du-
rante dez anos — receberá a
Medalha Combatentes de 32,
oficializada pelo Decreto 62.323,
de 20 de dezembro de 2016, pelo
Governo do Estado de São Pau-
lo. Sempre ativo, sem perder as
raízes caipiracicabanas, Fausto
é homenageado pela dedicação
aos serviços comunitários e
ações histórico-culturais do
povo paulista. Parabéns.
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“MAL AGRADECIDO”
Nas redes sociais até críticas

de “mal agradecido” estão sur-
gindo contra o prefeito Luciano
Almeida (PP). Pré-candidato à
reeleição para o Centro Cívico,
dias passados, o chefe do Execu-
tivo chamou os antigos de “rapo-
sas” (leia-se Barjas Negri, pelo que
contextualizou, em entrevista ao
JP). Djansen de Lima, 50 anos
dedicados ao setor de cartório e
décadas em comunicação, prin-
cipalmente no rádio, não perdoou
e lascou nas redes sociais ontem.

ORÇAMENTO — I
Das 25 audiências do Orça-

mento Estadual para o ano de
2025, a 10ª que será realizada em
dois Córregos, na quinta (18), será
presidida pelo deputado Luiz Clau-
dio Marcolino (PT/SP), vice-presi-
dente da Comissão de Finanças,
Orçamento e Planejamento (CFOP)
da Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo (Alesp). A audiên-
cia será às 18h, no Centro de Even-
tos Orídio Maziero e é aberta à po-
pulação da cidade e da região.

ORÇAMENTO — I I
Marcolino assume a coorde-

nação dos trabalhos com a au-
sência do presidente da comissão,
deputado Gilmaci Santos (Repu-
blicanos) que não poderá partici-
par desse encontro com a popu-
lação da Região Administrativa
de Campinas. Neste ano, o depu-
tado Marcolino já presidiu a par-
te final da audiência realizada em
Murutinga do Sul, na Região Ad-
ministrativa de Araçatuba.

ÁGUA — I
Manifestação do servidor pú-

blico federal Walter Koch, pré-can-
didato a vereador pelo MDB em
Piracicaba, afirma que “os vaza-
mentos de água não são solucio-
nados porque o Semae não tem
funcionários e equipamentos su-
ficientes para dar conta de todos
os reparos”. E conclui: “O prefeito
não dá ordem ao presidente do
Semae para fazer concurso e assim
nosso dinheiro vai para o ralo”.

ÁGUA — II
O que foi feito, em Piracicaba,

para não perder tanta água trata-
da nos últimos 40 anos? Os enca-
namentos, antigos, estão enferru-
jados, não dão conta para que o
preciso líquido fique tão bem guar-

dado ao passar no subsolo. Todos
sabem que precisa de dinheiro, de
muito investimento, e temos que
falar com BNDS, com Banco Mun-
dial, com todos canais que enviem
recursos para tanto. Só aumentar
a captação, esqueçam, senhores.

CRUZAMENTOS — I
Quanto aos cruzamentos de

avenidas com rodovias — caso es-
pecífico da Avenida Laranjal Pau-
lista com a Rodovia Cornélio Pires
—, este idoso e cansado Capiau
alerta: o problema não está no
tempo que demora, pouco mais ou
pouco menos, para o acesso; a
questão está pesando, cada dia
mais, com o perigo para os usuá-
rios, motoristas de tantos e tan-
tos veículos que se cruzam, espe-
cialmente nos horários de pico.

CRUZAMENTOS — II
Isso acontece, também, com

o cruzamento em Santa Teresi-
nha, com a Rodovia que liga Pi-
racicaba a São Pedro. Fica, en-
tão, um pergunta simples: ne-
nhum prefeito fez e também o
prefeito Luciano Almeida (PP)
não vai fazer? É a velha máxima:
perguntar não ofende, ofende?

DISCUTIR
Portanto, este idoso e cansa-

do Capiau chama a todos para a
discussão do que é preciso fazer
em Piracicaba, para consertos em
sua infraestrutura. Investimen-
tos e, portanto, é preciso definir
prioridades, começando pela
questão da água, da saúde públi-
ca, e parece que o prefeito Luciano
Almeida (PP) tentou algo pareci-
do, mas não avançou tanto como
desejava. Que venha sangue novo,
certos de que a sabedoria do
povo é representada nas urnas.

COMENTARISTAS
Segunda (15), o Programa

Comentaristas da Rádio Educa-
dora, dirigido pelo radialista e
empresário Jairinho Mattos (PV),
entrevistou Edvaldo Brito (Avan-
te), que descascou o abacaxi so-
bre o ex-prefeito Barjas Negri
(PSDB) e defendeu o prefeito Lu-
ciano Almeida (PP). Brito — se-
cretário geral do Diretório Esta-
dual do Avante — quer debater
com Barjas. Vai sair esse debate?

ANEL
Edvaldo Brito garantiu que

o anel viário de Piracicaba de-
verá ser feito totalmente com
cimento, independente de quem
for eleito prefeito. E não asfal-
to que, com os veículos pesa-
dos, acabam danificados. Va-
mos precisar de investimentos.

Divulgação

SIMPATIA
Octávio Helene Junior, ex-
desembargador do Tribunal
de Justiça — que exerceu
a judicatura em Piracicaba
por vários anos e aqui resi-
de com sua maravilhosa fa-
mília —, afirma que “de-
monstra simpatia à pré-can-
didatura a vereador de Fá-
bio Silva”, em reunião reali-

zada com o advogado
Gerson Marcelino, que se
dedicada especialmente ao
Direito Eleitoral. Fábinho,
como é conhecido, traba-
lhou vários anos com João
Herrmann Neto, ex-prefeito
e ex-deputado federal, e
com o ex-deputado estadu-
al Roberto Morais (CID).

Divulgação

Tráfego é liberado na
Avenida 1º de Agosto

Cerca de 800 metros da via receberam o
novo pavimento, trecho que compreende
do entroncamento da avenida Juscelino
Kubitschek até a passarela de pedestres

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semuttran (Secre-
taria Municipal de Mobilidade
Urbana, Trânsito e Transpor-
tes), concluiu a primeira etapa
da pavimentação em concreto na
avenida 1º de Agosto, no Areão,
e, com isso, o tráfego foi libera-
do totalmente no sentido Piraci-
caba-São Pedro. No total, cerca
de 800 metros da via receberam
o novo pavimento, no trecho que

Divulgação/CCS

Primeira etapa da avenida 1º de Agosto é concluída e tráfego liberado

compreende do entroncamento
da avenida Juscelino Kubitschek
até a passarela de pedestres. O
último trecho, liberado no sába-
do, 13/04, precisou ser refeito
após ato de vandalismo, que com-
prometeu 15 placas de concreto –
na ocasião, pessoas retiraram as
faixas de sinalização que proibi-
am o acesso ao local, entraram
no trecho com motocicletas e
passaram sobre o concreto. A7

NOVO SECRETÁRIO
O prefeito Luciano Almeida anunciou, ontem
(16), o novo secretário municipal de Transpor-
tes Internos (Semutri). Quem assume a Pas-
ta é Guilherme Michelin Pereira, 37 anos.
Pereira é formado em Marketing. A Semutri
conta hoje com uma frota de cerca de 600
veículos, composto por leves, caminhões, mo-
tos e máquinas. Pereira, que também foi pre-
sidente do Clube Cristóvão Colombo, em 2022,
e reeleito para o cargo neste mês, assume a
Semutri no lugar de Reinaldo Pousa, que es-
tava à frente da secretaria desde março de
2023 e se descompatibilizou do cargo seguin-
do a legislação eleitoral. O prefeito Luciano
Almeida agradeceu os serviços prestados por
Pousa durante o período em que esteve à frente
da Pasta e deu as boas vindas a Pereira.

Divulgação/CCS
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O jacaré piracicabano
(...) confundem a(...) confundem a(...) confundem a(...) confundem a(...) confundem a
escrita indígenaescrita indígenaescrita indígenaescrita indígenaescrita indígena
com marcascom marcascom marcascom marcascom marcas
de jacaréde jacaréde jacaréde jacaréde jacaré

Camilo Irineu
Quartarollo

Se em Campinas o
boi falou, aqui o
Jacaré escreveu

na pedra! Quer ler?
Em 1500, como

se pisasse na lua pela
primeira vez Portugal
se apossa de nossas
terras. Na Europa havia esbo-
ços de mapas, litígios possessó-
rios arbitrados por um Papa
imaginoso que dividiu o mun-
do entre Portugal e Espanha.
Entretanto, aqui havia silvíco-
las, chamados de selvagens,
nus, não escondiam seus cor-
pos, e bem antes do topless. Fei-
tos pródigos, interditados pelo
Estado, pisam distraídos os ma-
pas oficiais, como andarilhos
livres. Os Krenak ou botocu-
dos foram considerados ex-
tintos. Ao retornarem ao Rio
Doce, nas Minas Gerais, o go-
vernador perguntou quem
eram. O indígena Ailton Kre-

nak respondeu ironica-
mente que eram fantas-
mas, claro, estavam vi-
vos e não extintos. Ano-
te-se, Ailton, um boto-
cudo, é o novo imortal
da ABL, reconhecido
internacionalmente!

Desde os primórdi-
os trataram de extermi-
nar sistematicamente os

povos originários com seus sabe-
res, suas crenças, adereços, técni-
cas de cultivos, calendários, festas
agrárias e religiosas. A ideia de pro-
gresso criou uma imagem ao bran-
co, um mapa corporal, um ser re-
pressor e reprimido. O colonizador
branco usa armas e roupas já bem
antes do papel higiênico. Devassar
e destruir tribos é concepção co-
mum, mais uma caça a ser abatida
em nome do progresso. Cruéis As-
sassinos, madeireiros e garimpei-
ros recebem honrarias e se inspi-
ram nos bandeirantes de botas e
chapéus de emboabas, a matar e
destruir nações indígenas pacífi-
cas pelos canhões e escopetas, pan-

demias e contaminação pelo mer-
cúrio na febre branca do ouro.

Na nossa Piracicaba havia tri-
bos indígenas em toda a orla do
rio, os mais conhecidos foram os
tupinambás. Todavia, o museu da
cidade é pobre em material, ao me-
nos em exposição, tem uma saleta
de tamanho liliputiano, pequena,
com alguns vasos e peças, e o res-
to? Dizem que estão em caixas.
Com certeza serão recicláveis ou
ao lixo mesmo daqui a algum tem-
po, pois se canta a cidade de for-
ma apaixonada, pelo encanto e
exuberância à flor d'água, e se o
faz de forma infantil, sem prote-
ger sua tradição mais genuína.
Piracicaba tem sítios indígenas vi-
lipendiados com cimento sobre, e
pior, uma pedra enorme sobre o
assunto, confundem a escrita in-
dígena com marcas de jacaré. Ali-

ás, um conto infantil bem ino-
cente de O jacaré piracicabano -
com o perdão da ironia, claro. A
orla do rio hoje está nas mãos de
quem pode mais, grupos de in-
vestidores querendo lucrar mui-
to com as "torres de babel".

Como é difícil conscientizar
ignorantes sobre fatos tão come-
zinhos, as árvores! Nem a isso
se coçam, matam árvores mile-
nares, cortam para não varrer
as folhas. Não há campanhas
publicitárias ou orientações
quanto ao plantio de árvores em
frente das residências por onde
passam redes soterradas de água,
gás, esgoto cada vez mais estran-
guladas pelo volume de dejetos
aumentado da concentração de-
mográfica em prédios altos.

———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, autor
de crônicas, historie-
tas, artigos e livros,
como o Contos inacredi-
táveis da Vida adulta

Entre cafés e fofocas no
Poder Público e nas Igrejas

construção. Os dentes
da dentadura chegam
a ranger um no outro,
como se estivessem
ensaiando para uma
orquestra de salsa!

E tem também o
assessor que pula de
galho em galho mais rá-
pido do que macaco em
festa de fruta. Já esteve

com o Prefeito A, depois pulou para
o Prefeito B, virou pro lado do C e,
no final das contas, acaba retor-
nando para o colo do primeiro. Esse
aí deve ter um arquivo secreto no
cérebro, sabe mais podres do que a
fossa séptica da cidade! E não con-
tente em apenas observar, vai ter
poder lá na esquina. Parece que
conhece os segredos mais obscu-
ros de todos os prefeitos que já
passaram pela cidade. E quando
é nomeado para algum cargo de
salário alto, desce a língua em
todo mundo, como se estivesse
regando as plantinhas do jardim.

Mas não pense que esse espe-
táculo se limita apenas à coisa pú-
blica, não. Tem gente no Poder Ju-
diciário que, se houvesse condena-
ção para fofoca, estaria sentencia-
do pelo resto das próximas dez vi-
das! E nas igrejas então, é um ver-
dadeiro festival de mexericos! Fa-
lam do padre, do sacristão, das vi-
úvas, das solteironas... A língua é
mais afiada que navalha, cortan-
do mais do que faca de açougueiro
em dia de grande movimento!

Ah, a doce e misteriosa arte
da fofoca, onde até mesmo os mais
inofensivos se tornam detentores
de segredos obscuros. É um verda-
deiro espetáculo digno de um cir-
co! E assim segue a vida na pacata
Trolândia, onde a fofoca é a úni-
ca atração que mantém os cida-
dãos entretidos. Neste local as fo-
foquinhas têm sabor de café re-
quentado e risadas escandalosas.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo

Gregório José

Na pacata cidade
de Trolândia,
onde as ruas

são estreitas e as vacas
têm mais destaque que
os políticos, a fofoca na
Câmara Municipal é
mais quente que o café
da dona Maria. É um
verdadeiro circo dos horrores!
Todo dia é uma novidade. Se você
chega para uma xícara de café
inocente, sai de lá sabendo que o
Zé tá saindo com a Maria, a Ma-
ria tá flertando com o João, e o
João tá de olho no dinheiro do ve-
reador que tá mais furado que pe-
neira de cozinheira de feijoada!

E não para por aí, não. Tem
sempre aquele cidadão que jura de
pés juntos que o Fulano é um agio-
ta em potencial, emprestando di-
nheiro a 10% de juros ao mês. Eu
te pergunto, quem em sã consciên-
cia emprestaria dinheiro a essas
taxas absurdas? Só se for pra com-
prar um lugar no paraíso fiscal!

Mas a melhor parte é quan-
do alguém resolve confrontar o
fofoqueiro-mor, aquele que tá
sempre de ouvido em pé e língua
afiada. É um espetáculo digno de
Oscar! O sujeito fica vermelho fei-
to tomate, gagueja mais que ven-
dedor de língua presa e acaba
saindo de fininho, jurando que
só queria informar o bem do povo.

E a cereja do bolo é quando
alguém finalmente perde a paciên-
cia e manda o fofoqueiro se catar, é
um espetáculo à parte! "Me deixa
em paz, ô infeliz! Vai tomar banho
nas praias do fim do mundo!" gri-
tam, enquanto o fofoqueiro das
costas ocas sai de fininho, com a
cauda entre as pernas, pronto pra
encontrar sua próxima vítima.

E na prefeitura então? Meu
Deus do céu, é um verdadeiro es-
petáculo à parte! Tem uma funcio-
nária que espera a aposentadoria
chegar com mais ansiedade do que
criança esperando presente de Na-
tal. Ela se arrasta pelos corredores,
dizendo estar doente, mas quando
o relógio bate 15h, está mais ágil do
que atleta olímpico, correndo para
a cozinha como se estivesse partici-
pando de uma corrida de reveza-
mento. O passo dela acelera, e a boca
balança mais do que betoneira em

E tem também oE tem também oE tem também oE tem também oE tem também o
assessor que pulaassessor que pulaassessor que pulaassessor que pulaassessor que pula
de galho em galhode galho em galhode galho em galhode galho em galhode galho em galho
mais rápido domais rápido domais rápido domais rápido domais rápido do
que macaco emque macaco emque macaco emque macaco emque macaco em
festa de frutafesta de frutafesta de frutafesta de frutafesta de fruta

Natália Soriani

Recente decisão
do Superior Tri-
bunal de Justi-

ça (STJ) deverá ter
um grande impacto
para operadoras de
saúde no Brasil. A
Corte determinou que
as empresas devem
fornecer transporte ao benefici-
ário, quando este necessita de
serviços médicos não disponíveis
na localidade onde reside. A de-
cisão se alinha ao entendimento
de que as operadoras devem ga-
rantir a assistência à saúde de
forma integral, o que inclui o aces-
so aos serviços contratados,
mesmo que para isso seja neces-
sário custear o transporte do be-
neficiário até outra localidade
onde o serviço esteja disponível.

Para a  apl icação dessa
decisão, alguns critérios de-
vem ser observados:

INEXISTÊNCIA DE RE-
DE CREDENCIADA: O custeio
do transporte é devido quando
não houver prestadores de servi-
ço de saúde credenciados ao pla-
no na localidade de residência do

A decisão seA decisão seA decisão seA decisão seA decisão se
alinha aoalinha aoalinha aoalinha aoalinha ao
entendimento deentendimento deentendimento deentendimento deentendimento de
que as operadorasque as operadorasque as operadorasque as operadorasque as operadoras
devem garantirdevem garantirdevem garantirdevem garantirdevem garantir
a assistênciaa assistênciaa assistênciaa assistênciaa assistência
à saúde deà saúde deà saúde deà saúde deà saúde de
forma integralforma integralforma integralforma integralforma integral

beneficiário para o tra-
tamento necessário.

NECESSIDADE
DE TRATAMENTO:
O transporte deve ser
fornecido para trata-
mentos que sejam co-
bertos pelo plano de
saúde e que sejam neces-
sários à manutenção da
saúde do beneficiário.

RAZOABILIDADE E PRO-
PORCIONALIDADE: O meio
de transporte a ser custeado deve
ser adequado à situação clínica do
paciente, considerando a urgên-
cia, a distância e as condições de
saúde do beneficiário, de modo a
garantir o seu acesso ao tratamen-
to de forma segura e eficiente.

COMPROVAÇÃO DA
NECESSIDADE: O beneficiário
deve apresentar a devida com-
provação da necessidade do tra-
tamento fora de sua localidade,
bem como da inexistência de
prestadores credenciados dis-
poníveis para o atendimento.

LIMITES CONTRATU-
AIS: A operadora de plano de
saúde pode estabelecer, em con-
trato, limites e condições para o
fornecimento do transporte, des-

Transporte de beneficiário de plano de saúde

de que tais limites não compro-
metam o direito do beneficiário à
assistência médica adequada.

É importante destacar que a
decisão do STJ reforça a interpre-
tação de que as cláusulas contra-
tuais não podem ser interpreta-
das de maneira a excluir a obri-
gação da operadora de plano de
saúde de assegurar o acesso aos
serviços de saúde previstos no
contrato, mesmo que isso impli-
que em custear o transporte do
beneficiário para outra localida-
de. Assim, a operadora deve for-
necer meios para que o beneficiá-
rio tenha acesso ao tratamento
necessário, respeitando os crité-
rios mencionados e assegurando
a efetividade do direito à saúde.

A decisão do STJ provocará
um significativo impacto para o

mercado das operadoras de pla-
nos de saúde, pois estabelece um
importante parâmetro para a ga-
rantia dos direitos dos consumi-
dores. As operadoras deverão re-
avaliar suas redes credenciadas e
a logística de atendimento, de
modo a evitar a necessidade de
transporte dos beneficiários, ou
então se preparar para arcar com
esses custos adicionais, o que pode
levar a uma reestruturação de cus-
tos e preços dos planos de saúde.

Portanto, embora essa deci-
são seja um precedente relevante,
cada caso concreto deve ser anali-
sado individualmente, consideran-
do as especificidades do contrato
de plano de saúde e as circunstân-
cias fáticas envolvidas. Contudo,
a tendência é que as operadoras
de planos de saúde passem a ter
uma atenção redobrada quanto
à necessidade de fornecer não
apenas os serviços de saúde, mas
também as condições para que
esses serviços sejam efetivamente
acessíveis aos consumidores.

———
Natália Soriani, especia-
lista em Direito da Saúde
e sócia do escritório Na-
tália Soriani Advocacia

Walter Naime

Ciranda, cirandi-
nha, vamos to-
 dos cirandar,

vamos dar a meia-volta,
volta e meia vamos dar.

Ciranda, cirandi-
nha, é uma reflexão so-
bre a roda da vida, na
imensa dança da exis-
tência, onde os momentos se entre-
laçam em um círculo eterno ao en-
contrarmos a ciranda, cirandinha.

Essa  melodia  s imples ,
transmitida de geração em ge-
ração, ressoa como um eco dos
primórdios da humanidade,
quando há mais de cinco mil
anos foi descoberta a roda.

A forma circular da roda,
em contraste com a rigidez da
forma quadrada, simboliza a flui-
dez e a constante evolução da vida.

Os pontos estáticos ao redor
da circunferência, figura da geo-
metria plana, ganham vida quan-
do postos em movimento, trans-
formando-se na essência da roda.
Consta que o compositor da ciran-
da, cirandinha se inspirou nas
ondas do mar para o nascimento
da música. O caminho da arte se-
gue a interpretação do artista.

Assim como as ondas do mar
inspiraram a dança circular, a can-
ção ciranda, cirandinha surgiu
para acompanhar o movimento
cósmico. O nosso compositor, Hei-
tor Villalobos, sensível à harmo-
nia da vida, imortalizou esse tema
em sua música, incorporando in-
fluências africanas, indígenas e
nostálgicas na sua composição.
Contudo, em meio à dança da roda,
surgem algumas divisões. Há aque-
les dentro dela e aqueles fora dela.

A forma circular é o resulta-
do da forma quadrada quando
suas arestas sofrem a alteração de
quatro para oito arestas, de oito
para dezesseis e nessa progressão
atingindo o seu limite, passa a ser
a circunferência. Interessante no-
tar que quanto maior o número
de arestas, menores elas ficam, se
tornando um ponto da circunfe-
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rência. Quando chega a
esse estágio o polígono
torna-se a circunferên-
cia e suas arestas pas-
sam a ser pontos. O
polígono deixou de
existir e a circunferên-
cia marcaria a frontei-
ra entre o dentro e o
fora do espaço inicial.

Quando os pontos
de circunferência se movimentam
é que surge a ideia da roda que
passa a ter vida se tornando a roda
da vida. A roda da vida que desen-
volve a roda nos transportes, nas
rodas de samba, na roda dos cul-
tos, nas rodas poéticas, no tema de
"rodar a baiana" simbolizando o
ficar irritado, pronto para ir à luta.

Na política, essa dinâmica se
reflete na constante troca de ocu-
pantes das cadeiras dos repre-
sentantes do poder com a dança
das cadeiras. É nesse ponto que
surge a percepção quando os in-
teresses pessoais e grupais sobre-
põem o bem comum e a roda se
fecha e o movimento é interrom-
pido. O amor à causa pública se
dissipa se perdendo na voracida-
de dos interesses egoístas.

Portanto, é importante lem-
brar sempre que não devemos nos
afastar da roda da vida. Em meio
às suas voltas e revoltas vamos
todos cirandar unidos na busca
de um mundo onde o amor e a
cooperação sejam os verdadeiros
condutores da nossa jornada.

Depois  de tanto rodar,
conclui-se que o anel que tu
me deste era vidro e se que-
brou o amor que tinhas pela
pátria era pouco e se acabou.

Não saia da roda, vamos
t o d o s  c i r a n d a r ,  o l h a n d o
para o coletivo.

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

Ciranda Cirandinha
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Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Afilosofia é ciên-
cia nos ensinou
 a questionar tu-

do e quando se tra-
tam de narrativas re-
ligiosas, a sedução é
ainda maior. É possí-
vel que o mito de Je-
sus Cristo seja baseado em falá-
cias? É possível que Jesus Cris-
to nem sequer tenha existido?

Há sinais de que ele pode
não ter existido. Veja cinco
questionamentos:

 Não existe menção a Je-
sus nos textos pagãos!

Talvez a mais óbvia das ra-
zões, minimizada durante sécu-
los pelos cristãos, mas importan-
te o suficiente para ser levada em
conta.  Esse argumento afirma
que não há provas da vida de Je-
sus em textos escritos na época.

Isso significa que nenhum
documento da época de fonte
não-cristã menciona Jesus de Na-
zaré, nem são feitas alusões a sua
figura ou boatos sobre sua exis-
tência. Vale ressaltar que, apesar
dos milênios que nos separam
desse tempo, temos acesso a gran-
de documentação histórica da
época, feita por funcionários do
governo, historiadores e poetas.

 Jesus segundo a moder-
nidade.

Muitos historiado-
res cristãos abandona-
ram a ideia de um Je-
sus "mágico" e se con-
centraram em buscar
um sentido simbólico
baseado em um perso-
nagem histórico. Assim,
Jesus deixou de ser o
messias fariseu, filosofo
e até xamã da época.

Porém não só não existe ne-
nhuma evidência de que Jesus
tenha desempenhado alguns
desses papéis atribuídos a ele
seja de amor ao próximo ou mi-
lagres… como também os histo-
riadores acabam por se contra-
dizer, deixando uma nuvem de
incertezas acerca do tema.

 Não se fala sobre a vida de
Jesus nas Epístolas Paulinas.

As Epístolas Paulinas foram
uma série de cartas cuja autoria é
atribuída a São Paulo (Saulo de
Tarso) que constroem o início do
cânone cristão. O objetivo des-
sas cartas era instruir os cris-
tãos sobre como se comportar de
forma a disseminar sua doutrina.

O mais interessante é que, es-
critas por volta do século I, não há
nenhuma menção a Jesus como
figura histórica nessas cartas.
Quase nada é citado e tudo sem
detalhes ou explicações de seus fei-
tos. Isso não produz qualquer pro-
va da existência física de ninguém
e muito menos de Jesus Cristo.

 Até mesmo os Evangelhos
são contraditórios.

Os quatro Evangelhos res-
ponsáveis por narrar a vida e
obra de Jesus de Nazaré tem
graves contradições entre si.

Dependendo do Evangelho
que lemos, obtemos dados dife-
rentes. Se Evangelho de João diz
que "uma mulher" visitou o tú-
mulo de Cristo no domingo, o
Evangelho de Mateus diz que
eram duas mulheres, enquanto o
Evangelho de Marcos relata que
eram três. Por sua vez, os Evange-
lhos de Mateus e João contam que
ainda era noite, já o de Marcos diz
que o sol tinha nascido e era dia.

Mas as contradições pioram
quando chegamos à ressurrei-
ção. Para Mateus, Jesus apare-
ceu em algum lugar entre a se-
pultura e Jerusalém; para João,
foi apenas fora de seu túmulo;
para Marcos, ele apareceu na Ga-
liléia, 130 km de Jerusalém e para
Lucas, Jesus estava a caminho

de Emaús, a 11km da cidade…
tudo não passa de falácias como
fosse escrituras para incautos.

 Jesus se encaixa perfei-
tamente ao conceito de mite-
ma Levi Strauss;

Para o antropólogo Claude
Levi Strauss, um mito consiste
em pequenas frações de relatos
que são irredutíveis e imutá-
veis e que juntos orquestram
uma ( história) maior que se vê
repetida em diversas cultura.

Não podemos deixar de notar
que a (história) de Jesus, tal como
a conhecemos, se corresponde com
os mesmos mitemas (porções irre-
dutíveis do mito) que outros relatos
religiosos utilizam, tais como morte
e a ressurreição, assim como vários
personagens que praticamente se
repetem… levando a conclusões ne-
nhuma por historiadores , antro-
pólogos, geólogos, arqueólogos e
pessoas que estudam Ciência.

Só para finalizar os contos e
(histórias) da Bíblia foram escritas
em Aramaico, depois traduziram
para o grego, depois para latim e
muito depois para outras línguas.
Para historiadores e cientistas, ler a
bíblia só serve para aprender como
é fácil que os outros nos digam o
que é como pensar e fazer que nós
acreditemos que estamos pensan-
do por nós mesmos… bom dia.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico
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SEM NECESSIDADE
Lula nunca aceitou ser so-

mente Presidente da República
do Brasil. Viaja muito e se en-
volve em grandes assuntos
mundiais. Com isso, dá gás
para seus ministros, diploma-
tas, embaixadores que se enco-
rajam. Foi o caso do diplomata
Mauro Vieira, ministro das
Relações Exteriores, que elevou
o tom comentando a guerra
Irã/Israel, sendo obrigado a
recuar. A verdade é que o Bra-
sil entra demasiadamente na
casa alheia, sem ser convida-
do. Sobre o ataque a Israel, sá-

bado (13), várias nações foram
avisadas, mas o Brasil não.
Então, como outros, deveria fi-
car quietinho e na pior das hipó-
teses, esperar pelo momento cer-
to, e se necessário, emitir nota
oficial, lamentando e dizendo
que o Brasil é contra a guerra e
condena a violência. O Brasil se-
gue colecionando antipatias.

PONTO FINAL
CPF comunica que identifi-

cou erros no envio das contas
por e-mail. A decisão é de isentar
as contas de juros e multas du-
rante 45 dias. Certo e justo.

Felizmente aFelizmente aFelizmente aFelizmente aFelizmente a
América LatinaAmérica LatinaAmérica LatinaAmérica LatinaAmérica Latina
é o continenteé o continenteé o continenteé o continenteé o continente
mais pacíficomais pacíficomais pacíficomais pacíficomais pacífico
da face da Tda face da Tda face da Tda face da Tda face da Terraerraerraerraerra

Ataque inútil

Omundo está
assistindo -
perplexo e, ao

mesmo tempo, teme-
roso das consequênci-
as que podem ser ge-
radas - a guerras lo-
calizadas no Oriente
Médio. A maior e a
raiz de todas elas: a
luta de Israel contra os
países árabes. Vimos, ontem à noi-
te, o que foi proporcionado pela
televisão: nos céus de Israel, mís-
seis iranianos e o escudo de ferro
israelense em enfrentamento.

Sem dúvida, é uma irres-
ponsabilidade essa atitude do Irã
de atacar o território israelense,
porque isso não se enquadra em
represália nem com a cobertu-
ra dos instrumentos legais que
regulam as relações entre os
países aprovadas pela ONU.

O ataque à Embaixada ira-
niana por Israel não se configu-
ra em um ataque ao território
do Irã. Portanto, esta atitude da
teocracia iraniana, comandada
pelo aiatolá Khamenei, não tem
cobertura legal, uma vez que as
embaixadas não constituem ter-
ritório dos seus países, mas o re-
conhecimento de que estes espa-
ços têm independência e auto-
nomia, sob a jurisdição do país

representado, diferen-
temente do ataque ira-
niano, que se dirigiu ao
território de outro país,
no caso Israel, o que
todo o mundo e as ins-
tituições multilaterais
condenam, pois a sobe-
rania e a integridade
territorial do país foi
claramente violada.

Felizmente a América Latina
é o continente mais pacífico da
face da Terra. A última guerra
que tivemos foi a do Chaco, entre
Bolívia e Paraguai, por volta de
1932. Temos um equilíbrio estra-
tégico na América do Sul que de-
sestimula qualquer solução de
força, pois nossos orçamentos
militares são pequenos e nossas
Constituições pregam o pacifismo.
Assim, com o exemplo do Oriente
Médio, devemos ser sempre vigi-
lantes para que não se instale qual-
quer conflito no território da Amé-
rica Latina. É bom lembrar que
Churchill, quando denunciou o re-
armamento da Alemanha, foi acu-
sado de ver fantasmas ao meio-
dia. Assim devemos imediatamente
evitar essas bravatas venezuelanas
de outro chefe de Estado adepto
da força, destruindo as institui-
ções democráticas, que agora en-
saiou invadir o território de Esse-

quibo, fato que não pode parecer
para nós da mesma maneira como
o que ocorreu com Churchill.

É bom lembrar que essa ques-
tão já tem mais de um século. Eu,
em 2007, em artigo que publiquei
na Folha de S. Paulo, denunciei a
atitude de Chávez ao tentar tor-
nar a Venezuela uma potência
militar, adquirindo caças russos,
estações de radares chineses ul-
trassofisticadas, navios, submari-
nos, milhares de rifles poderosos,
distribuídos a milícias populares,
com o direito de produzi-los.

Afirmei no Senado, naquele
tempo: já que habitamos um conti-
nente pacífico, armar-se desta ma-
neira, ensejava as perguntas: Con-
tra quem? Para quem? Com que
objetivo? Denunciei que o objetivo
era tomar o território de Essequibo
da Guiana. O que agora acontece
foi previsto por mim, como a ques-
tão de limite da qual o Brasil parti-
cipou e perdeu, no laudo do rei da
Itália, parte do nosso território que
nos levava à fronteira com a bacia
do rio Essequibo. Logo, um ato des-

sa natureza, que, agora, Maduro
confessa ser um dos seus objeti-
vos, nos oferece uma visão do
perigo que representam para nós
uma ditadura na Venezuela e
atos como esse do Presidente
Maduro. Chávez dizia: "A revo-
lução na Venezuela é pacífica,
mas não desprovida de armas."
Lembrava e se inspirava na fra-
se de Lenin, "Camaradas, agora
não necessitamos de oposição, é
melhor discutir com rifles".

O ministro Nilson Gibson,
em suas memórias, fala de uma
proposta venezuelana ao Brasil
para reabrirmos essa questão,
que nos daria uma parte do ter-
ritório conquistado. O Brasil se-
ria seduzido pela Venezuela
para juntos reabrirmos o caso
das fronteiras com a Guiana; ao
aceitar essa ocupação, teríamos
uma parte daquele território.

Assim, devemos tomar esse
assunto do Oriente Médio como
um alerta para não permitirmos
que se instalem em qualquer
país da nossa região armamen-
tos que ameacem o equilíbrio es-
tratégico da América Latina.

———
José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

indo a alteração do uso
dos solos, o esgotamen-
to e a poluição da água,
a perda de biodiversi-
dade e emissões de ga-
ses de efeito estufa. Em
2023 a revista Nature
publicou um artigo
analisando a pegada
ecológica da Europa,
em tempos recentes.

Uma das conclusões é que o conti-
nente excede em muito a sua bio-
capacidade, em termos de emis-
sões e de utilização da terra e da
água, o que também inclui alimen-
tos importados (nature.com/
articles/s43016-023-00843-5).

ENFRENTANDO O PRO-
BLEMA - A política da União Eu-
ropeia (UE) de intervenção na
oferta e demanda não tem surti-
do efeitos e o problema não ape-
nas continua, como se agrava. Ini-
ciativas recentes, como o Pacto
Ecológico e a estratégia da Fazen-
da à Mesa, objetivam encontrar
uma transição para sistemas ali-
mentares mais sustentáveis.

Os agricultores europeus in-
surgiram-se contra as medidas
acima, afirmando que elas ape-
nas transferem os impactos am-
bientais para países fora da Eu-
ropa, penalizando os agricultores
do bloco. O artigo da Nature apon-
ta que quase 25 % da biocapacida-
de necessária para alimentar os ci-
dadãos da UE-27 provém de paí-
ses não pertencentes ao bloco.

Para contrapor-se a esse su-
posto risco, a Europa tenta conter
importações que não se enquadrem
em rígidas determinações que, em
teoria, visam equalizar a sustenta-
bilidade dos sistemas agrícolas eu-
ropeus com os externos ao bloco.

Décio Luiz Gazzoni

Asociedade global
está consumindo
 recursos natu-

rais mais rapidamen-
te do que eles conse-
guem se regenerar. Já
estamos sacando a
descoberto os recur-
sos futuros da Terra,
para operar no presente, criando
uma enorme dívida ecológica.

O cálculo da sobrecarga sobre
os recursos do planeta é realizado
pela ONG Global Footprint Network
(footprintnetwork.org), cuja sigla é
GFN. Para tanto utiliza um progra-
ma chamado Ecological Footprint
Calculator (footprintcalculator.org),
que divide a biocapacidade do pla-
neta (que é a quantidade de recur-
sos ecológicos que a Terra pode
regenerar no ano) pela pegada
ecológica da humanidade - a
quantidade de recursos naturais
necessários para sustentar os pa-
drões de consumo da população
mundial, no mesmo período.

Com base nesses cálculos, a
cada ano a GFN anuncia o Earth
Overshooting Day, o dia em que
passamos a sacar no negativo
(bit.ly/3PtftZ1). Ele já foi 30 de
dezembro, em 1972, porém che-
gou a 2 de agosto, em 2023. Ou
seja, ao longo dos anos o consu-
mo dos recursos aceleraram, ultra-
passando cada vez mais cedo a ca-
pacidade de regeneração. Estamos
utilizando recursos que equiva-
lem a 1,74 planetas, algo como 74%
acima da capacidade de renova-
ção do único planeta que temos!

Os sistemas de produção agrí-
cola podem gerar diversas pres-
sões sobre os ecossistemas, inclu-

Os sistemas deOs sistemas deOs sistemas deOs sistemas deOs sistemas de
produção agrícolaprodução agrícolaprodução agrícolaprodução agrícolaprodução agrícola
podem gerarpodem gerarpodem gerarpodem gerarpodem gerar
diversas pressõesdiversas pressõesdiversas pressõesdiversas pressõesdiversas pressões
sobre ossobre ossobre ossobre ossobre os
ecossistemas,ecossistemas,ecossistemas,ecossistemas,ecossistemas,
incluindo aincluindo aincluindo aincluindo aincluindo a
alteração do usoalteração do usoalteração do usoalteração do usoalteração do uso
dos solos (...)dos solos (...)dos solos (...)dos solos (...)dos solos (...)

Uma oportunidade para o agro brasileiro

O que aparenta ser uma gran-
de ameaça ao Brasil, pode, ao con-
trário, ser uma invulgar oportu-
nidade. O nosso país tem como in-
corporar cada vez mais tecnologi-
as intrinsicamente sustentáveis,
em seus sistemas produtivos.

O exemplo que trazemos à
baila é a integração agricultura e
apicultura, focando na principal
cultura agrícola do Brasil, que é
a soja. Essa integração permite
incrementar a produtividade da
soja em 13%, na média dos estu-
dos da Embrapa, podendo ir além,
de acordo com outros autores.

Esse ganho de produtivida-
de significa que a expansão de
área pode ser reduzida em 13%,
para obter a mesma produção, ou
seja, menor ampliação de área de
cultivo. Também significa menos
emissões por unidade de produ-
to ou de área, porque não há al-
teração na utilização de insumos.

A necessidade de os agricul-
tores protegerem as abelhas poli-
nizadoras tem como externalida-
de positiva a preservação da bio-
diversidade, menor impacto de
insumos sobre o solo e a água. E,
ao final, aumenta a rentabilida-
de financeira do produtor.

TODOS GANHAM! - O
apicultor também se beneficia,

pela maior produção de mel, e
pela redução de custos repre-
sentada pela oferta de grande
quantidade de néctar.  Um
ganho econômico e social.

A preservação das abelhas é
uma das preocupações globais, de-
vido à redução de sua população
no mundo, consequentemente do
serviço ecossistêmico de poliniza-
ção, um dos recursos não renová-
veis que estão sendo pressionados.

O Brasil pode posicionar-se
como líder global na preservação
dos polinizadores e da poliniza-
ção, reduzindo a pressão sobre os
recursos não renováveis do pla-
neta, e auferindo os benefícios co-
merciais por produzir alimentos
de forma mais sustentável.

Ao final da cadeia, o Brasil
se beneficiará com o aumento da
sustentabilidade da sua produ-
ção agrícola, permitindo aten-
der rígidos padrões de certifica-
ção de sustentabilidade e políti-
cas de importação da Europa.

E para quem viu no caso aci-
ma exposto um exemplo didático
de observância dos conceitos de
ESG (atendimento de aspectos
ambientais, sociais e de governan-
ça), vislumbrou a grande opor-
tunidade que se descortina. Ago-
ra precisamos captura-la, em nos-
so benefício e da Humanidade.

———
Décio Luiz Gazzoni, enge-
nheiro agrônomo, pes-
quisador da Embrapa
Soja, membro da Acade-
mia Brasileira de Ciência
Agronômica, do Conselho
Científico Agro Sustentá-
vel, do Comitê Estratégi-
co Soja Brasil e do Insti-
tuto Soja Sustentável

camente, o ministro
Alexandre de Moraes,
do Supremo Tribunal
Federal. O empresário
acusou Moraes de di-
tador e chama de cen-
sura as determinações
judiciais para a sus-
pensão de contas que
supostamente espa-
lham fakenews, desin-

formação e discursos de ódio.
Elon Musk não quer fechar

perfis que, embora tenham con-
teúdo questionado, engajam e
atraem o público. Na prática, o
empresário não quer perder espa-
ço no Brasil, que soma mais de 22
milhões de contas ativas no X, fi-
cando atrás apenas de Estados
Unidos, Japão, Índia, Inglaterra e
Indonésia. Por não colaborar com
a Justiça, Musk acabou incluído
por Moraes no inquérito que apu-
ra a ação de milícias digitais con-
tra a democracia. O magistrado
determinou multa diária de R$

Wilson Pedroso

Elon Musk está
preocupado. Ou
pelo menos, de-

veria estar. Segundo
tem sido noticiado pela
imprensa internacional,
o X, antigo Twitter, per-
deu 71% do valor de
mercado desde 2022,
quando foi adquirido pelo bilioná-
rio sul africano. A crise enfrenta-
da pela empresa é decorrente da
saída de grandes anunciantes,
que estrategicamente suspende-
ram a publicidade na rede social
em retaliação a declarações ultra
polêmicas, incluindo apoio ao an-
tissemitismo, dadas por Musk.

Há informações de que o
prejuízo envolvendo o X seria
superior a U$ 270 milhões. Isso
poderia explicar, em partes, por-
que Elon Musk parte para o de-
sespero ao atacar o Poder Judi-
ciário brasileiro e, mais especifi-
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Aqui, não, Elon Musk!

100 mil para cada conta que a em-
presa reativar sem aval da Justiça.

Em reação, Musk fez mais ame-
aças recentemente. Disse que pro-
vavelmente perderá "todas as recei-
tas no Brasil", o que pode levá-lo a
fechar o escritório do X no Brasil.
Ou seja, é disso que se trata. Elon
Musk já começa a prever que tam-
bém por aqui suas atitudes excên-
tricas e pouco razoáveis o levarão a
perder respeito, anunciantes e dinhei-
ro. Afinal, em que parte do mundo
grandes marcas vão concordar em
manter relações comerciais com uma
rede social que afronta a justiça e
a democracia? Sinto informar-lhe,
Elon, Musk, mas aqui, não!

O embate entre o SFT e o bili-
onário proprietário do X ganha
maiores holofotes neste momento
não apenas em razão das declara-
ções polêmicas de Musk, mas es-
pecialmente pelo contexto que as
envolve. A briga pressiona o Con-
gresso a dar andamento na tra-
mitação do projeto de lei que pre-
vê a regulamentação das redes
sociais no país. Soma-se a isso o
fato de estarmos em ano de elei-
ções, com grandes preocupações
sobre a forma com que os novos
recursos de tecnologia, incluindo
a Inteligência Artificial, poderão
impactar o processo eleitoral.

A regulamentação do ambi-
ente virtual é uma tendência não
apenas no Brasil, mas em todo o
mundo. Essa discussão é urgente
e fundamental, doa a quem doer.

———
Wilson Pedroso é consul-
tor eleitoral e analista po-
lítico com MBA nas áreas
de Gestão e Marketing

do simulações do cli-
ma do passado e do
futuro. O trabalho foi
apresentado em um
painel de discussão
sobre clima durante a
Fapesp Week Illinois
na semana passada,
em Chicago (Estados
Unidos). "Agora, esta-
mos começando a ser

capazes de representar correta-
mente o hidroclima da América
do Sul nas escalas necessárias"
segundo Francina Dominguez,
pesquisadora do Centro Nacional
de Aplicações de Supercomputa-
ção da Universidade de Illinois
em Urbana-Champaign e coorde-
nadora do projeto.

———
Jose F. Höfling, professor
universitário/Unicamp

Tecnologia computacional

Através de um
grupo interna-
 cional de pes-

quisadores, simula-
ções com precisão iné-
dita do clima na Amé-
rica do Sul tem sido
possível. O objetivo é
usar a tecnologia com-
putacional e criar mo-
delos de visualização
que represente com maior eficá-
cia os processos hidroclimáticos
que ocorrem nas regiões deste
continente a fim de subsidiar
medidas de adaptação às mudan-
ças climáticas que tem ocorrido
em várias regiões do globo ter-
restre. Esses estudos envolveram
um consórcio de pesquisadores
de mais de dez países, incluindo
o Brasil, Estados Unidos e algu-
mas nações européias, realizan-

João Salvador

Quem contrai a
dengue pela se-
gunda vez, o

sistema imunológico
pode entender que se
trata de uma infecção
igual à anterior, mas, se
provocada por um soro-
tipo diferente do vírus -
existem quatro tipos -,
a resposta imune é ineficiente.

O assunto é muito sério por-
que o Brasil se aproxima do re-
corde histórico de casos de den-
gue e o pico ainda não foi atingi-
do, enquanto que os mosquitos
ainda esvoaçam em onze unida-
des da federação. Por essa razão,
é preciso gritar nos ouvidos dos
alheios e passivos, para que diante
dos casos graves de dengue, se as-
sociem aos agentes de orientação
para o controle dos mosquitos. É
inadmissível desdenhar e nada
fazer para eliminar os criadou-
ros desse perigoso hematófago.

Esse alvinegro zebrado não dá
trégua. De voos rasteiros, sempre
atraídos pelo dióxido de carbono
exalado do solo e pelos vasinhos
sanguíneos da derme humana,
chegam ao ponto de sucção. Ele
pousa nos seus hóspedes de ma-
neira sutil, sem muito alarde e sua
picada é quase imperceptível, in-
dolor, com uma leve coceira, na
pior das hipóteses, uma erupção
cutânea. Por voar baixo, sua de-
colagem se concentra mais nos pés,
pernas e tornozelos.Tem uma boa
autonomia de voo, que o permite
deslocar para uma relativa distân-
cia. Acessa os lugares mais altos,
através de elevadores e escadas,
de carona em sacolas e na roupa
dos que escalam os degraus.

O "capitão do mato" de ou-
trora, hoje possui um título de "ci-
dadão indesejável", como uma das
piores pragas urbanas. Em razão
do desmatamento, escolheu o
ambiente urbano para zunir, onde
encontrou fartas unidades de
"hemonúcleos de sucção". Injeta
na derme da vítima sua agulha,
com a qual enche sua bolsa de san-
gue, para nutrir o seu banco de
ovos, que ao eclodirem, novos ve-
tores são formados. Aliou-se ao
desleixo dos cidadãos de precário
grau de consciência, que permi-
tem sua proliferação na água con-
tida em pneus, vasos de flores, pis-
cinas sem cloro, nas casas sem
ocupação ou em construção, pela
a falta de limpeza de caixas
d'água, de calhas entupidas, e,
ainda, pelo desleixo com o quintal,
com recipientes, às vezes impercep-
tíveis armazenadores de água.

Depois da desova, as fêmeas,
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na fase adulta, quando
contaminadas, continu-
am a disseminar a do-
ença. Os ovos do mos-
quito podem resistir a
um longo período de
aridez e o seu transpor-
te para os lugares mais
longínquos, se faz pela
impregnação nos mate-
riais transportados. Por
essa razão, não basta

apenas jogar a água de recipientes
sem lavar bem as bordas internas.

As notificações sobre a den-
gue em Piracicaba são alarman-
tes, com aumentos diários de ca-
sos, já com quatro óbitos registra-
dos e mortes suspeitas. Por isso, a
prevenção deve ser implacável.

Nas medidas de controle, re-
percutidas na imprensa, também
fornecidas pelos agentes da Se-
cretaria da Saúde, sugerem que
cada um faça a sua parte, até por
denúncias. Em um ambiente de
zunidos não se resolve no tapa,
nem com uma cortina de fuma-
ça, mas com repelentes e a as-
persão de inseticidas seguros.

Sem larvas não tem mosquito
e sem mosquito não tem dengue.
Portanto, elimine os criadouros e
peçam aos seus vizinhos que tam-
bém o façam. Uma picadinha não
dói, mas na seringa de absorção
sanguínea desse díptero, pode tra-
zer consequências gravíssimas,
como dor de cabeça terrível, dores
abdominais, prostração, náusea e
vômitos, febre, fadiga, desidrata-
ção grave - beba muita água -,
transtornos respiratórios, diar-
réia, queda da pressão arterial e
sangramento espontâneo nas
mucosas. Mas o pior de todos os
sintomas é, indubitavelmente, a
possibilidade de um "dengoso"
vir a óbito pela complicação do
quadro. Qualquer suspeita, pe-
los sintomas clássicos apresen-
tados, o melhor mesmo é correr
para ser socorrido. Não existe a
cura para a dengue, apenas há
como "remediar", tratar os sin-
tomas, sob a orientação médica.

———
João Salvador, biólogo
e articulista

Dengue: se bobear
o bicho pega
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Cadastro Único realiza atendimento
descentralizado a partir de amanhã
Atendimento será feito nas unidades de Centro de Referência de Assistência Social (CRAS)
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Parceria lança curso sobre
processamento de banana

Ronaldo Castilho

Aforça de vonta-
de é realmente
 um ingrediente

crucial para alcançar o
sucesso em qualquer
empreendimento. É a
capacidade de persis-
tir e manter o foco
mesmo diante de de-
safios e contratempos. O sucesso
é frequentemente resultado de
padrões, comportamentos e
mentalidades específicas que po-
dem ser observados e replicados
por outras pessoas. As pessoas
bem-sucedidas muitas vezes de-
monstram uma capacidade de
perseverar apesar dos obstácu-
los, não desistem facilmente e es-
tão dispostos a continuar tentan-
do até alcançarem os seus obje-
tivos. Pessoas de sucesso muitas
vezes têm uma compreensão cla-
ra de seus pontos fortes, fraque-
zas e interesses, além de saber
como capitalizar seus pontos for-
tes e minimizar as fraquezas.

As pessoas bem-sucedidas
muitas vezes têm uma forte rede
de apoio composta por familiares,
mentores, colegas e amigos que os
incentivam, desafiam e oferecem
suporte quando necessário. Acre-
ditar que é possível aprender e
crescer ao longo da vida é uma
mentalidade comum entre pessoas
bem-sucedidas, os desafios são vis-
tos como oportunidades de apren-
dizado e os bem-sucedidos estão
sempre procurando melhorar.

Para se ter sucesso na vida é
necessários alguns pontos. Defi-
nir metas claras é o início de uma
visão clara do que deseja alcan-
çar. É obrigatório definir metas
específicas, mensuráveis, alcan-

É importanteÉ importanteÉ importanteÉ importanteÉ importante
ressaltar que oressaltar que oressaltar que oressaltar que oressaltar que o
sucesso não é umsucesso não é umsucesso não é umsucesso não é umsucesso não é um
destino final, masdestino final, masdestino final, masdestino final, masdestino final, mas
sim uma jornadasim uma jornadasim uma jornadasim uma jornadasim uma jornada
contínua decontínua decontínua decontínua decontínua de
crescimento,crescimento,crescimento,crescimento,crescimento,
aprendizadoaprendizadoaprendizadoaprendizadoaprendizado
e evoluçãoe evoluçãoe evoluçãoe evoluçãoe evolução

çáveis, relevantes e
com prazo definido, só
assim o indivíduo po-
derá se orientar seus
esforços. Uma vez que
tenha suas metas esta-
belecidas, crie um pla-
no detalhado de como
pretende alcançá-las.
Isso pode incluir a
identificação de etapas

intermediárias, recursos neces-
sários e cronogramas. Eduque-
se e desenvolva as habilidades ne-
cessárias para alcançar suas me-
tas. Isso pode envolver a busca
de qualificações formais, a par-
ticipação em cursos, a leitura de
livros relevantes ou a obtenção
de experiência prática. O cami-
nho para o sucesso raramente é
fácil e muitas vezes está repleto
de desafios e contratempos. É
importante ser persistente e re-
siliente, enfrentando os obstácu-
los com determinação e apren-
dendo com os fracassos ao lon-
go do caminho. É necessário
construir e manter relaciona-
mentos com pessoas que o inspi-
rem, apoiem e desafiem a cres-
cer. Uma rede de apoio forte pode
ser inestimável ao longo do ca-
minho para o sucesso. Embora
seja importante se esforçar para
alcançar o sucesso, também é
essencial manter equilíbrio sau-
dável em sua vida. Isso pode in-
cluir cuidar da saúde física e prin-
cipalmente mental, é preciso re-
servar tempo para o lazer e inte-
resses pessoas e nutrir relacio-
namentos significativos. Esteja
aberto a aprender com suas ex-
periências, sejam elas positivas
ou negativas, e esteja disposto a
adaptar seu plano conforme ne-
cessário. O sucesso muitas vezes

O sucesso deixa pistas

requer flexibilidade e a capacida-
de de ajustar sua abordagem con-
forme as circunstâncias mudem.

Outro item fundamental é o
foco que é fundamental em mui-
tos aspectos da vida e desempe-
nha um papel crucial no alcance
de metas e na realização de suces-
so. Og Mandino disse: "Aqueles
que se concentram em apenas uma
única coisa são os que avançam
neste mundo". Ross Garder enfa-
tizou: "Pode haver apenas uma
única coisa mais importante. Mui-
tas coisas podem ser importantes,
mas apenas uma pode ser a mais
importante". O general George S.
Palton salientou: "Você tem que
pensar numa coisa. Persiga, essa
coisa que escolheu". Quando se
concentra em uma tarefa específi-
ca, é mais provável que a execute
de maneira eficiente e eficaz. O foco
ajuda a minimizar distrações e
permite um direcionamento, ener-
gia e atenção para que o realmente
importa. Ao manter o foco nas ta-
refas prioritárias, pode aumentar
sua produtividade e realizar mais
em menos tempo. Isso ocorre por-
que o foco evita dispensar sua ener-
gia em várias direções e ajuda a
priorizar o que é mais importante.
O foco é essencial para alcançar
metas específicas. Ao manter a
atenção e esforços consistente-

mente direcionados para os obje-
tivos, as chances de sucesso au-
menta. A fata de foco pode levar a
sentimentos de sobrecarga e es-
tresse, manter o foco é uma tarefa
que faz reduzir o estresse e aumen-
ta a sensação de realização.

"As coisas que mais impor-
tam nunca devem ficar à mercê
de coisas que importam menos",
disse Johann Wolfgang Von Go-
ethe. Quando tudo parece urgen-
te e importante, tudo parece
igual. Ficamos ativos e ocupa-
dos, o que não nos leva de ver-
dade para mais perto do suces-
so e superocupados raramente
damos conta dos negócios.

Para algumas pessoas, o su-
cesso está relacionado a conquis-
tas profissionais, como alcançar
uma posição de destaque em suas
carreiras, ganhar um determina-
do nível de renda ou iniciar um
negócio bem-sucedido. Para ou-
tros, o sucesso pode ser mais ori-
entado para o pessoal, envolven-
do relacionamentos saudáveis e
significativos, boa saúde física e
mental, ou uma sensação de pro-
pósito e realização interior. É im-
portante ressaltar que o sucesso
não é um destino final, mas sim
uma jornada contínua de cresci-
mento, aprendizado e evolução.
Além disso, o sucesso pode ser
medido de várias maneiras e pode
mudar ao longo do tempo à medi-
da que as prioridades e valores de
uma pessoa mudam. No final das
contas, o sucesso é uma questão
pessoal e única para cada indiví-
duo, e encontrar o seu próprio sig-
nificado de sucesso pode ser uma
jornada gratificante e inspiradora.

———
Ronaldo Castilho, jorna-
lista e cientista político

Atendimento realizado na Central do Cadastro Único

Isabela Borghese

A partir de quinta-feira, dia
18/04, o Cadastro Único dará
início ao atendimento descen-
tralizado às famílias de Piraci-
caba. A ação, prevista para acon-
tecer durante todo o ano, será
realizada nas unidades de Cen-
tro de Referência de Assistência
Social (CRAS) e beneficiará famí-
lias em várias regiões da cidade.

Com a iniciativa, a população
terá melhor acesso aos serviços e
benefícios do CadÚnico, como no-
vas inscrições e atualizações do
Bolsa Família, Benefício de Pres-
tação Continuada para pessoa
com deficiência e idosos (BPC),
além de orientações sobre progra-
mas sociais do Governo Federal.

Para acessar os serviços do
Cadastro Único, os interessa-
dos devem procurar o CRAS
mais próximo de sua residên-
cia e solicitar o agendamento.
Além dessas ações, a Central do
CadÚnico continuará atenden-
do normalmente, de segunda
a sexta-feira, das 8h às 16h,
na rua Monsenhor Manoel
Francisco Rosa, 900, Centro.

Renata Sartore, da Coorde-
nação de Gestão de Benefícios, ex-
plica que a ação visa dar agilida-
de às famílias nos territórios, am-

pliando o acesso das pessoas,
principalmente daquelas que re-
sidem em bairros mais distantes.

Os endereços e telefones dos
CRAS Jardim São Paulo, Piracica-
mirim, Mário Dedini, Novo Hori-
zonte, São José e Vila Sônia podem
ser acessados no https://smads.

piracicaba.sp.gov.br/protecao-
basica/centro-de-referencia-
de-assistencia-social-CRAS/.

O Cadastro Único para pro-
gramas sociais é um instrumen-
to que identifica e caracteriza as
famílias de baixa renda, ou seja,
aquelas que possuem renda

mensal por pessoa de até meio
salário-mínimo (R$ 706), po-
rém, ele também é utilizado por
famílias que possuem renda aci-
ma, mas que estejam vinculadas
ou em busca de algum progra-
ma ou benefício que utiliza do
cadastro em suas concessões.

Estão abertas as inscrições
para uma nova capacitação gra-
tuita oferecida pela Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Sema
(Secretaria de Agricultura e
Abastecimento), em parceria com
o Sebrae e Senar, sobre proces-
samento artesanal de banana.

O curso tem como objetivo
promover o uso da banana de for-
ma diferenciada, permitindo que
seja consumido não apenas “in
natura”, mas nas formas de con-
serva, receitas doces e salgadas,
contribuindo na agregação de va-
lores nutricionais ao produto, evi-
tando-se o desperdício e promo-
vendo uma maior geração de ren-
da. Serão dois dias de curso, 9 e
10 de maio, das 8h às 17h, na Co-
zinha Experimental da Sema (Av.
Dr. Paulo de Moraes, 2.113).

Thais Passos/Sema

Objetivo do curso e promover o uso da fruta de forma
diferenciada, a fim de evitar o desperdicio e gerar renda

Para realizar a inscrição gra-
tuita é necessário acessar o link
bit.ly/processbanana e responder
o formulário online. Também é
possível realizar a inscrição ligan-
do na Sema, no telefone (19) 3437-
4000. As inscrições estão abertas
até quinta-feira, 18/04. Serão ofe-
recidas 16 vagas para o curso.

A secretária Nancy Thame, da
Sema, destacou a parceria entre a
Sema, Sebrae e Senar para promo-
ção dos cursos, devido à alta deman-
da que surgiu após a inauguração
da Cozinha Experimental, em dezem-
bro do ano passado. “A ideia agora é
ofertar cursos ainda mais completos
que envolvam empreendedorismo,
culinária e aproveitamento de ali-
mentos, sempre com base na ali-
mentação saudável e segurança
alimentar e nutricional”, explica.
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Thiago Ribeiro canta ‘parabéns’ por 1.001 dias de espera por obra
O vereador Thiago Ribeiro

(PRD) ironizou a demora para o
atendimento da indicação 2981/
2021, que completou 1.001 dias de
espera nesta segunda-feira (15). Na
propositura, o parlamentar reivin-
dica a instalação de redutor de ve-
locidade na rua Luiz Totti Filho,
no bairro Alvorada. E reitera o pe-
dido através do requerimento 433/
2024, aprovado em regime de ur-
gência na 20ª Reunião Ordinária.

Ao discutir o requerimento, o
vereador cantou uma paródia de
“Parabéns a você” para criticar o
aniversário da espera de atendi-
mento da demanda pela Semut-
tran (Secretaria Municipal de Mo-
bilidade Urbana, Trânsito e Trans-
portes). E ainda mostrou “cartão
amarelo” pela demora e “cartão
vermelho” pela falta de execução.

O requerimento ainda pontua
que, “com o deferimento do dis-
positivo, os moradores foram in-
formados de que o mesmo seria
instalado no local”, e que “em inú-
meras reuniões com a secretária
titular da Semuttran, a mesma
comunicou que o dispositivo seria
executado pela Semozel (Secreta-
ria Municipal de Obras e Zelado-
ria)”. Ainda segundo a propositu-
ra, após nova solicitação, a titular
da secretaria informou, em 11 de
abril, “que o dispositivo seria ins-
talado por um convênio firmado
com o Detran”. O vereador, agora,
quer um prazo para a instalação
do redutor de velocidade e questi-
ona quem, de fato, será o respon-
sável pela execução do serviço.

“PONTO BÊBADO”  –
Thiago Ribeiro também discutiu

sobre outra demanda não aten-
dida, através do requerimento
434/2024, de sua autoria, que
solicita informações sobre o abri-
go de ônibus danificado e com
risco de queda na rua XV de No-
vembro, próximo à esquina com
rua Santa Cruz, no Centro. Se-
gundo o vereador, trata-se do
“ponto bêbado”, já que o mesmo
se encontra totalmente inclinado.

Os vereadores Gustavo Pom-
peo (Avante) e Paulo Campos (Po-
demos), que também discutiram a
propositura, ponderaram que a
eventual demora na instalação do
dispositivo e de outras intervenções
viárias não deve ser tributada ex-
clusivamente à pasta, já que a
execução dos serviços depende,
também, de outras secretarias,
como a Semozel. Gustavo Pom-

peo citou outros serviços solicita-
dos à Semozel e que ainda não
foram concluídos e, Paulo Campos,
defendeu uma melhor definição
das atribuições das secretarias.

Para Pedro Kawai (PSDB),
não é papel da Semuttran execu-
tar obras viárias, devendo a pas-
ta, de acordo com ele, pensar, su-
gerir e projetar os projetos viári-
os, sem, no entanto, realizá-los.

O líder do governo, Josef
Borges (PP), classificou a Semut-
tran como a secretaria “mais im-
portante no momento”, já que
além do trânsito administra
também o recapeamento da ci-
dade, por exemplo. Ele também
avaliou que a Semozel “tem equi-
pe reduzida, que se doa dia e
noite”, e que possui um grande
volume de obras em execução.

O vereador Laércio Trevi-
san Jr. (PL) apresentou o re-
querimento 444/2024, aprova-
do pela Câmara nesta terça-fei-
ra (15), na 20ª Reunião Ordi-
nária, solicitando informações
ao Executivo sobre os serviços
de pulverização contra a dengue
(fumacê) no bairro Anhumas.

Ao ocupar a tribuna da Câ-
mara, o parlamentar disse que a
solicitação foi motivada por rela-
tos de moradores da região, que
apontaram um aumento signifi-
cativo nos casos de dengue, bem
como a existência do Plano Mu-
nicipal de Combate à Dengue
(PMCD), implementado pela Se-
cretaria Municipal de Saúde.

“Aprovamos aqui, em reque-
rimento anterior, a questão do
início imediato da nebulização
em Piracicaba. Parece que na se-
mana passada saiu algo nas re-
des sociais, que algo teria come-
çado. Mas qual é essa equipe? É
de alcance?”, questionou o vere-
ador, na tribuna da Câmara.

Ainda segundo Trevisan, até o
mês de março teriam sido 3848 ca-
sos de dengue na cidade. “Na se-
mana seguinte, saiu na imprensa
que estavam com 6.148 casos e mais
3.000 em análise”, completou ele.
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Trevisan Jr. solicita informações
sobre fumacê contra a dengue

Quem também ocupou a tri-
buna para falar do assunto foi o
vereador Pedro Kawai (PSDB). Na
opinião dele, a população está ater-
rorizada com os números de con-
tágio da dengue. “Essa nebuliza-
ção vai ajudar e muito essa não
entrada dos técnicos da prefei-
tura em áreas”, disse o parla-
mentar, lembrando que existe lei
no município que permite a en-
trada forçada de profissionais do
Executivo para fiscalização.

Já o vereador Josef Borges
(PP) disse que os casos de dengue
preocupam em todo Brasil. “Para-
benizo o Centro de Controle de Zo-
onoses e os profissionais das UPAs.
É importante que a cidade esteja
preparada para enfrentar os ca-
sos”, disse, ao expor números. Con-
forme Josef, “ainda não há uma
epidemia de dengue na cidade”.

O requerimento questiona a
última vez em que foi realizada a
pulverização contra a dengue no
bairro Anhumas, bem como a fre-
quência prevista para a realização
desses serviços, conforme o PMCD.
Além disso, o vereador busca in-
formações sobre as medidas ado-
tadas pelo município para comba-
ter a proliferação do mosquito
transmissor da dengue na região.
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Cassio Fala Pira denuncia “situação
preocupante” na região do Itaperu

Durante a 20ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, realizada na noite desta
segunda-feira (15), o vereador Cas-
sio Luiz Barbosa (PL), o Cassio
Fala Pira, utilizou a tribuna para
expor o que definiu como “uma
preocupante situação” na região
do Itaperu, próxima ao Nauti Club.

Fala Pira começou sua inter-
venção destacando que a área em
questão se tornou um verdadeiro
“criadouro da dengue na cidade”,
apontando para uma piscina aban-
donada que, segundo ele, estava
cheia de mosquitos. Ele criticou
veementemente a irresponsabilida-
de do poder público local diante
desse cenário, ressaltando que a si-
tuação é um caso de saúde pública
que tem contribuído para o colapso
dos serviços de saúde na cidade.

O vereador alertou para a gra-
vidade da situação ao mencionar
que são registrados cerca de 300
casos suspeitos de dengue por dia
– “não por mês”, pontuou –, na
Unimed. Ele relatou a existência
de aproximadamente 400 casos
suspeitos na Vila Cristina, enfati-

zando a preocupação diante da
proximidade de prédios abando-
nados em frente à Santa Casa.

Fala Pira também apontou
para a presença de prédios aban-
donados na região central da ci-
dade, que considera propícios
para a proliferação do mosquito
transmissor da dengue. Ele argu-
mentou que tanto o poder público
quanto os proprietários desses
imóveis têm responsabilidade na
resolução desse problema e pediu
a intervenção do Ministério Pú-
blico para interditar esses locais.

Além da questão da dengue,
o vereador também abordou a si-
tuação dos buracos no asfalto na
cidade, apresentando um vídeo
de um motociclista que caiu devi-
do a um desses buracos, resul-
tando em um pneu estourado.

A fala de Cassio Luiz Barbo-
sa na reunião da Câmara eviden-
cia a gravidade da situação e a
necessidade urgente de ações por
parte do poder público e da co-
munidade para enfrentar esses
desafios de saúde pública e infra-
estrutura na cidade de Piracicaba.
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Zeladoria Comunitária vence
o prêmio ‘InovaCidade 2024’
Iniciativa do Executivo foi uma das 43 premiadas como projetos de impacto positivo na sociedade

CMDCACMDCACMDCACMDCACMDCA

Conselho elege mesa diretora
para gestão do biênio 2024/25

Idealizado e aplicado pela Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
Secretaria de Governo (Semgov),
o Programa de Zeladoria Comu-
nitária foi eleito um dos 43 vence-
dores do prêmio InovaCidade,
promovido pelo Instituto Smart
City Business America. A honra-
ria reconhece as iniciativas que
contribuem para a melhoria da
qualidade de vida nas cidades, e
Piracicaba foi selecionada dentre
128 projetos inscritos, incluindo
outros países da América Latina.

O prefeito Luciano Almeida sa-
lientou que o Programa de Zelado-
ria Comunitária reforça o papel do
poder público como incentivador e
condutor da sociedade. “Costumo
dizer que só alcançamos bons resul-
tados quando fazemos projetos em
parceria. E assim foi planejado esse
programa, como forma de estabele-
cer e estreitar a parceria com as asso-
ciações de moradores, de forma a
viabilizar a autonomia da população
para a realização de serviços de zela-
doria nas regiões que se encontram
mais distantes do centro da cidade.
A população é quem sabe o que é
necessário, são as pessoas que estão
inseridas nos bairros que conse-
guem perceber, de maneira aprofun-
dada, o que precisa ser melhorado.
E nós, enquanto Executivo, oferece-
mos todas as ferramentas necessá-
rias para que isso ocorra”, disse.

“Para nós, esse reconhecimen-
to indica que estamos no caminho
certo com o Programa de Zeladoria
Comunitária, que e um projeto pen-
sado desde o início desta gestão. Nos
debruçamos para planejar e desen-
volver o programa, de forma a aten-
der a população dos bairros mais
afastados do Centro, garantindo
que esses núcleos mantenham e
melhorem suas infraestruturas. É
um orgulho para nós ver que o pro-
grama deu tão certo, a ponto de ser
premiado, e isso nos dá ainda mais
força para seguirmos”, comentou
Tássia Espego, titular da Semgov.

Divulgação

Na primeira etapa do Programa de Zeladoria Comunitária foram
contemplados os bairros de Artemis, Santana, Santa Olímpia e Tanquinho

O prêmio reforça que uma
das características mais marcan-
tes do programa é a inclusão so-
cioeconômica incutida, porque
possibilita a contratação dos mo-
radores locais para execução dos
serviços de zeladoria. De acordo
com o instituto, “isso não apenas
fortalece a economia das áreas
remotas, mas também promove
um senso de pertencimento e en-
gajamento cívico, contribuindo
para a inclusão socioeconômica e
o desenvolvimento sustentável
das comunidades remotas”.

Também salienta que o Pro-
grama de Zeladoria Comunitária
“não apenas promove a manuten-
ção física, mas também o bem-es-
tar social e a sustentabilidade”.

A entrega do prêmio será em
São Paulo, no dia 14/05, durante
a abertura oficial do Smart City
Business Brazil Congress 2024.

PROGRAMA – A iniciativa
da Prefeitura objetiva viabilizar a
cooperação entre Administração

Pública e Associações de Bairro ou
Moradores para manter serviços de
zeladoria em regiões afastadas da
área urbana do município. Na pri-
meira etapa do Programa de Zela-
doria Comunitária foram contem-
plados os bairros de Artemis, San-
tana, Santa Olímpia e Tanquinho.

O programa é voltado para
atender os chamados Núcleos
Urbanos Isolados (NUI), visan-
do que a manutenção e melhoria
das condições de urbanidade nes-
sas localidades sejam coordena-
das pelas associações e morado-
res dessas regiões no caso de de-
mandas mais urgentes. Dentre os
serviços de zeladoria estão inclu-
sos, por exemplo, poda de árvo-
res, manutenções estruturais em
geral, tapa-buraco, manutenção
de parques e equipamentos pú-
blicos, jardinagem e paisagismo.

Instituído pela Lei Munici-
pal nº 9.989/2023, o programa
contempla 14 NUIs, sendo eles:
Anhumas, Artemis, Ibitiruna,

Tanquinho, Tupi, Santana, San-
ta Olímpia, Brisa da Serra, Ca-
naã, Nova Suíça, Santa Ana,
Terra Nova, Vila Belém, Nuinor-
te e Santa Isabel. Ao todo, as 14
regiões concentram uma popula-
ção estimada de 26 mil pessoas.

As ações de zeladoria são pro-
movidas por meio de contribuição
social, cujas despesas correrão por
conta de dotações orçamentárias
e recursos financeiros provenien-
tes do orçamento da Secretaria
Municipal de Governo, que desti-
nará tais recursos às Associações
de Bairro ou de Moradores.

As associações precisam es-
tar legalmente constituídas, de-
vendo comprovar regularidade
fiscal, previdenciária e tributária,
bem como observar os procedi-
mentos e documentos exigidos na
habilitação e prestação de contas.
As dotações orçamentárias já es-
tão presentes no orçamento de
2023 e no Projeto de Lei Orça-
mentária Anual (PLOA) de 2024.

Da esquerda para a direita, Taís Marino,
Elma Verdicchio, Beatriz Beig e Jamyle Sousa

Divulgação

O Conselho Municipal dos Di-
reitos da Criança e do Adolescente
(CMDCA) elegeu, em reunião ordi-
nária, a composição da mesa dire-
tora para a gestão 2024 – 2025.
Elma Silva Verdicchio foi eleita pre-
sidente, enquanto Beatriz Bresighe-
llo Beig foi escolhida como vice-pre-
sidente; Taís Leite Marino ficou
como 1ª secretária e Jamyle Mar-
tins de Sousa, como 2ª secretária.
A resolução foi publicada no Diá-
rio Oficial de segunda-feira (15).

Os integrantes da mesa dire-
tora terão atribuições como ela-
borar e definir pautas, convocar
as reuniões, representar o Conse-
lho e contribuir na elaboração de
editais, atuando de forma volun-
tária para a execução das políti-
cas públicas em prol dos direitos
da criança e do adolescente.

A presidente ressaltou que o
CMDCA é um importante fórum

democrático de discussão, no
qual, de forma paritária, se pro-
move a garantia de direitos das
crianças e dos adolescentes. “A
mesa diretora está comprometi-
da pela causa e disposta a assumir
os desafios e trabalhos confiados
a nós”, disse Elma Verdicchio.

O CMDCA desempenha papel
fundamental na formulação, ava-
liação, deliberação e controle das
políticas voltadas para crianças e
adolescentes, além de registrar en-
tidades que desenvolvam ações so-
ciais alinhadas ao Estatuto da Cri-
ança e do Adolescente (ECA). Com-
posto por 16 membros e seus su-
plentes, sendo representantes do
poder público e da sociedade civil.

As reuniões são abertas e acon-
tecem sempre na segunda sexta-fei-
ra de cada mês, às 8h30, na Casa
dos Conselhos, localizada na rua
Joaquim André, 895, Centro.
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Prefeitura entrega reforma e
revitalização da pista de skate
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Trinta e seis vias receberam serviços de tapa-buraco

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras (Selam)
e Secretaria Municipal de Obras e
Zeladoria (Semozel), entrega hoje
(17), às 9h30, a obra de reforma e
revitalização da pista de skate Ma-
ria da Conceição dos Reis Cabral,
localizada a rua Nelson Gobeth de
Camargo, no Parque Cecap I.

A obra incluiu os serviços
de troca do coping, que simula
as pedras da borda de uma pis-
cina, manutenção, troca das ram-
pas e das peças metálicas e a
pintura do guarda-corpo, a pin-

Reforma e revitalização da pista de skate Maria da
Conceição dos Reis Cabral - Crédito José Justino Lucente

Divulgação

tura acrílica do piso e a coloca-
ção de dois postes de iluminação.

Com a conclusão da obra, a
Prefeitura espera oferecer estru-
tura adequada para a prática es-
portiva à população do bairro Ce-
cap e da Zona Leste. O investimen-
to municipal total na reforma da
pista de skate do Cecap foi de R$
129.215,75. A solenidade terá a
presença do prefeito Luciano Al-
meida, da secretária da Selam,
Maria Angélica Gonçalves da Sil-
va, a Branca, do secretário da
Semozel, Márcio Marino, e de-
mais autoridades e convidados.
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Vereador enfatiza necessidade
de reforma no PSF 2 do bairro

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) voltou a cobrar a re-
forma da Unidade de Saúde da
Família (PSF 2) do bairro Mário
Dedini. Nesta segunda-feira (15),
na 20ª Reunião Ordinária, ele
relembrou uma ação feita em
2021 pelo seu mandato, de um
‘raio-x’ das unidades de saúde,
ocasião em que solicitou a me-
lhoria da área. Ainda na tribuna
da Câmara, Pompeo comentou de
furtos em bairros da cidade.

Segundo o parlamentar, acon-
teceu o esvaziamento do PSF 2 para
a obra ser iniciada e os pacientes
passaram a ser atendidos na uni-
dade um, porém, as obras não co-

meçaram. “Quero cobrar o início
dessa obra. Já tem moradores de
rua dormindo, pessoas usando a
parte externa e falta pouco para
invadir”, argumentou ele.

Pompeo trouxe como exemplo
o furto ocorrido na Escola Olívia
Caprânico, localizada nas proximi-
dades do PSF 2 do Mário Dedini.
Segundo ele, um dos problemas ao
redor da unidade escolar é a falta
de limpeza de um terreno, incluin-
do a capinação. “Estava previsto
para acontecer em abril. É uma
vergonha”, ressaltou o parlamen-
tar, ao comentar ainda furto de fi-
ação em uma estação de tratamen-
to de água no Parque Piracicaba.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Obras e Zeladoria (Semo-
zel), executou serviços de tapa-
buraco na última semana, de
08/04 a 13/04, em 36 vias do
município, entre avenidas, ruas,
travessas e rodovias. Ao todo, as
equipes percorreram 23 bairros.

Por meio da operação Tapa-
buraco, a Semozel atende solicita-
ções da população via SIP (Serviço
de Informações à População) – 156
e vereadores, além das necessida-
des pontuais que as equipes verifi-
cam nas vias que percorrem.

As equipes priorizam regiões
estratégicas de mais urgência, como
avenidas com fluxo intenso, e ne-
cessidades pontuais. Os serviços
são executados com medição da
massa aplicada por m² e padroni-
zação, realizando requadramento
ao redor do buraco, preenchendo
com bica corrida (conjunto de pe-
dra britada, pedrisco e pó-de-pe-
dra) e finalizando com a massa

36 vias, em 23 bairros, foram atendidos na última semana
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asfáltica, nos buracos que precisem
de intervenção mais profunda.

Bairros e respectivas vias aten-
didas: Água Branca: rua Santa
Catarina; Algodoal: rua Adelina
Tarsia; Anhumas: rodovia Piraci-
caba-Anhumas; Bosques do Le-
nheiro: rua das Sapucaias, rua das
Seringueiras e rua Josaphat Gomes
de Oliveira; Cecap: rua João Lopes
Fernandes Filho; Javary II: rua
São Pedro; Jardim Astúrias: rua
Antonio Mazzonetto, rua João Te-
desco, rua Manoel Alexandre Ta-
vares de Brito; Jardim Esplanada:
rua João Furlan; Jardim Ipane-
ma: avenida Bruno Ferraioli, ave-
nida Dom Aniger Francisco de
Maria Melillo e avenida Rio das
Pedras; Jardim São Paulo: rua Se-
nador Saraiva; Jardim Sol Nascen-
te: rua Sueli Zilio Zocca; Lago Azul:
rua Américo Delamuta, rua Aveli-
no Batagelo, rua Benedito Domin-
gues da Silva, rua Dorival Beretta,
rua José Balarin, rua Kijuji Mizuhi-
ra e rua Renato de Oliveira; Mario

Dedini: rua Antonio Franco de
Lima; Morumbi: rua Jacob Mus-
tchelli; Nova Iguaçu: rua Profes-
sor José Agostino Forti; Nova Pi-
racicaba: rua Felix de Lavalle; San-
ta Teresinha: rua Peixoto Gomide;
Vale do Sol: rua Olivia Gobbo Nar-

delli; Vila Fátima: rua Alberto Co-
ral; Vila Industrial: avenida Luiz
Ralf Benatti; Vila Prudente: aveni-
da Pompeia; Vila Rezende: avenida
Dona Francisca e avenida Monse-
nhor Gerônimo Gallo; e Vila Mon-
teiro: avenida Alberto Vollet Sachs.
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Requerimento pede informações
de recapeamento no Bairro Alto

Na noite desta segunda-feira
(15), durante a 20ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal, foi
aprovado o requerimento 431/
2024, da vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo “A Ci-
dade é Sua”, em que solicita in-
formações ao Executivo sobre o
recapeamento asfáltico após a
execução de obras na rede de es-
goto situada na Travessa João
Guerra, localizada no Bairro Alto.

A iniciativa visa garantir que
a via seja entregue em condições
adequadas de conservação, asse-
gurando a qualidade de vida e o
bem-estar dos moradores da re-
gião. Silvia Morales fundamentou

o requerimento destacando a impor-
tância do saneamento básico, direito
assegurado pela Constituição Fede-
ral de 1988, e ressaltando a relevân-
cia da preservação do meio ambiente
e da sustentabilidade econômico-fi-
nanceira dos serviços públicos.

O documento destaca ainda
a necessidade de que a via seja
entregue nas mesmas condições
de conservação do pavimento an-
terior à execução da obra, questi-
onando os motivos da situação
precária da via, a manutenção de
dois tipos de pavimento ou a ado-
ção de apenas um, o tipo de pavi-
mento a ser executado e a previ-
são para conclusão dos serviços.
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Vereador critica problemas
de abastecimento de água

Em discurso na tribuna na
noite desta segunda-feira (15), na
20ª Reunião Ordinária, o verea-
dor Zezinho Pereira (União Bra-
sil) destacou relatos por ele rece-
bidos no final de semana sobre
falta de água na cidade, em espe-
cial no distrito de Ibitiruna. “Meu
telefone não parou de tocar nesse
final de semana com pessoas recla-
mando da falta de água. O pessoal
de Ibitiruna estava ligando dizen-
do que não tinha água”, falou.

De acordo com ele, o abas-
tecimento, feito por caminhões-
pipa, não está sendo suficiente
para “abastecer toda aquela po-
pulação, principalmente no final
de semana, quando se concen-

tra um número maior de pesso-
as na zona rural, inclusive lá nos
bairros de Ibitiruna. Não era
para estar faltando água em uma
cidade tão rica como a nossa”.

Para Zezinho Pereira, o Se-
mae (Serviço Municipal de Água
e Esgoto) está “sucateado” e, por
isso, há falta de água em deter-
minados pontos da cidade: “o
Semae não tem mais aquele pes-
soal que o operacionalizava, o pes-
soal se aposentou, foi embora e
as coisas não melhoraram naque-
le lugar. A população não mere-
ce, não pode chegar em casa e não
ter água para tomar banho, para
fazer janta. É lamentável que nos-
sa cidade ainda passe por isso”.
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Banco do Povo tem R$ 6 mi para
empréstimos a juros de até 1%
Moradores podem obter crédito com menos burocracia e taxas
reduzidas para iniciar um negócio ou ter um aporte financeiro
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SME prepara educadores para
Semana Municipal do Brincar

Karla Liberato usou primeiro financiamento do Banco do Povo para compra de estoque em loja agropecuária

Divulgação

O Banco do Povo de Piracica-
ba iniciou o ano de 2024 com R$ 6
milhões disponíveis para emprésti-
mos a microempreendedores for-
mais e informais. O objetivo do pro-
grama de microcrédito, que acon-
tece em Piracicaba por meio da Se-
cretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico, Trabalho e Turismo (Se-
mdettur), é reduzir a burocracia,
com taxas reduzidas no emprésti-
mo, para ajudar a pessoa a iniciar
um negócio ou ter um aporte fi-
nanceiro para se expandir e no
caso de alguma eventualidade.

O valor liberado para os em-
presários varia entre R$ 200 a
até R$ 21 mil com juros reduzi-
dos, de no máximo 1%, que pode
ser usado para investimentos em
materiais da empresa, como aqui-
sição de equipamentos, ou como
capital de giro para quem está
começando o próprio negócio.

“Então é uma boa oportuni-
dade, com juros baixos e parce-
lado em muitas vezes, para aju-
dar o empresário que às vezes
precisa trocar uma máquina ou
alavancar o negócio, comprar
produtos para vender na loja. O
Banco do Povo está aqui para
isso, para ajudar”, explica Silva
Passeri Ramos, chefe do banco.

Desde o início do ano, foram
liberados quase R$ 70 mil em em-
préstimos na cidade para mais de
10 beneficiários, e a expectativa é
que esse valor chegue a cada vez
mais empresários e autônomos
para o desenvolvimento econômi-
co e a criação de oportunidades.

REALIZANDO SONHOS
– Karla Liberato abriu com o
marido a loja agropecuária
Aguado, no bairro Artemis, há
cinco anos. A ideia de iniciar o
negócio veio da necessidade de al-
guns clientes do marido, que tra-
balha com venda de gado, de ad-
quirir medicamentos e suprimen-
tos para as fazendas, mas com cer-
ca de um ano de funcionamento
era preciso investimento para a
loja poder crescer e se estabilizar.

Com medo de se endividar
com parcelas altas de um financia-
mento, Karla resolveu consultar a
contadora dela para encontrar al-

guma possibilidade. Pelo Banco do
Povo, além dos juros serem baixos,
ela conseguiria pagar as parcelas
tranquilamente. “Eu estava mor-
rendo de medo, porque a gente
nunca tinha feito isso. Mas deu
tudo certo, e com o dinheiro a gen-
te conseguiu fazer a compra de es-
toque. Daí a gente conseguiu fa-
zer promoções, ter um preço com-
petitivo, e ter mais variedade de
produtos, trocar placa, toldo, fa-
zer melhorias na loja para aten-
der os clientes”, lembra Karla.

Quatro anos depois, Karla
procurou novamente o Banco do
Povo no início deste ano. Com o
crescimento da loja, que também
tem um pet shop e serviços de ba-
nho e tosa. Ela buscou o financia-
mento para conseguir ampliar e
melhorar a estrutura do imóvel,
além de investir em computadores
e um sistema de fluxo de caixa ele-
trônico. “Assim eu também vou
conseguir fazer mais cursos na área
e poder aprimorar o meu negócio.”

COMO FUNCIONA – O
Banco do Povo é um programa de
microcrédito desenvolvido pelo
Governo do Estado de São Paulo
em parceria com as prefeituras para

concessão de linhas de crédito a
empreendedores formais ou infor-
mais, produtores rurais, coopera-
tivas e associações produtivas for-
malmente constituídas. O emprés-
timo pode ser solicitado tanto por
pessoas físicas quanto jurídicas,
que precisam ser MEI, ME, EPP,
LTDA, Eirelli, produtor rural
com CNPJ ou microfranquias.

O valor de empréstimo varia
de R$ 200 a R$ 15 mil para micro-
empreendedores informais, que
têm carência de 60 dias e prazo de
pagamento até 24 meses; e até R$
21 mil para pessoas jurídicas, com
carência de 60 dias e prazo de pa-
gamento em 30 meses. Os juros
variam de 0,35% a até 0,70% para
empresários com CNPJ e no má-
ximo 1% para pessoas físicas.

Para solicitar o financia-
mento, é preciso que a pessoa de-
senvolva alguma atividade em
Piracicaba, tenha um avalista e
não possua restrições cadastrais
no Serasa ou Cadin Estadual. No
caso de pessoa física, é preciso
comprovar residência na cidade
por, ao menos, seis meses.

Há também duas linhas de
crédito que buscam apoiar e in-

centivar as mulheres empreende-
doras e o afroempreendedorismo,
o Empreenda Mulher e o Empre-
enda Afro, oferecendo mais tempo
para pagamento do crédito. Nestes
casos, a carência é de até 90 dias,
com prazo total de 30 meses.

COMO SOLICITAR – Para
solicitar o empréstimo é só acessar
o site da Semdettur (semdettur.
piracicaba.sp.gov.br/banco-do-
povo) e fazer o cadastro como
pessoa física ou jurídica. Após
essa etapa, um atendente fará a
análise e retornará por e-mail
para dar andamento ao proces-
so, inclusive solicitando os docu-
mentos necessários para envio.

Umas das etapas para solici-
tar o empréstimo é a realização de
um curso de capacitação no Sebrae,
que trata sobre as principais áreas
de gestão que um empreendedor
deve conhecer para organizar sua
empresa, com temas na área finan-
ceira e de marketing para o negócio.

Os interessados também
podem procurar o atendimen-
to presencial  do Banco do
Povo no Térreo 1 do Centro Cí-
vico, Rua Antônio Corrêa Bar-
bosa, 2233, Chácara Nazaré.

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Educação,
iniciou ontem (16) as formações
denominadas Roda de Saberes, que
integram a 5ª Semana Municipal
do Brincar e o 7º Jogos Internos
das Escolas Municipais de Piraci-
caba, que serão realizados de 20 a
24 de maio de 2024 e que tem como
tema Viva a Viva a diversidade! O
brincar é para todas as pessoas.

Cerca de 1.200 educadores es-
tiveram no ginásio do Sesc Piraci-
caba no primeiro dia do evento
para acompanhar as explanações
e adquirir práticas a serem traba-
lhadas com os mais de 37 mil alu-
nos matriculados na Educação
Municipal no mês de maio. O
evento também foi transmitido pelo
canal do Youtube da SME (@sme-
piracicaba) e do Sesc (@SescPiraci-
caba), e contou com mais de 600
educadores inscritos online.

As rodas ocorreram na par-
te da manhã e da tarde, e tive-
ram como temas Tecnologias an-
cestrais e Esportes para todas as
pessoas, respectivamente. O
evento continua amanhã, 17/04,
com mais duas rodas que irão
discutir sobre Espaços que in-
cluem e Diásporas brincantes.

O secretário de Educação, Bru-
no Roza destacou que a realização
da Semana do Brincar é resultado
do esforço conjunto de profissio-
nais comprometidos com a educa-
ção. “Todos que estão aqui hoje fa-
zem parte de uma rede vibrante,
que cresce a cada ano. São mais de
5.000 profissionais dedicados de
125 escolas, e estamos construin-
do ações que têm como foco a
entrega de uma educação que
faça a diferença. Estou orgulho-
so do que estamos alcançando e

Cerca de 1.200 educadores estiveram no ginásio do Sesc
Piracicaba no primeiro dia do evento para acompanhar as
explanações e adquirir práticas a serem trabalhadas na rede
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vamos continuar avançando, ins-
pirando e transformando vidas.”

Priscila Lima Ferreira, forma-
dora na área de educação física da
Rede Municipal de Educação e or-
ganizadora do evento, apresentou
o guia da Semana do Brincar aos
presentes, que traz em seu conteú-
do a conceituação do tema esco-
lhido, a programação completa
das atividades e o histórico das
edições passadas do evento. “Pre-
paramos esse material para refor-
çar sobre a importância do brin-
car nas escolas e mostrar possibi-
lidades que podem ser incorpora-
das ao planejamento e organiza-
ção das atividades, dentro do con-
texto da educação como um todo.”

Agatha Battonyai Valeriano,
atualmente coordenadora pedagó-
gica da Escola Municipal Profª
Aracy de Moraes Terra, comparti-
lhou sua experiência com o brin-
car na primeira roda de discus-
sões do evento, que ocorreu de
manhã. “Essas ações formativas
possibilitam para os professores
momentos de repensar a sua práti-
ca, e de que maneiras eles podem
estender isso para o cotidiano es-
colar, não deixando restrito somen-
te a semana do evento”, destacou.

A Semana Municipal do Brin-
car e os Jogos Internos das Escolas
Municipais foi proposta pelo Poder
Legislativo, de acordo com o Proje-
to de lei 49/2018. O objetivo é for-
talecer as ações já desenvolvidas na
Rede Municipal de Educação e as
políticas públicas da administração
municipal pela valorização da Pri-
meira Infância, que engloba crian-
ças de zero a 6 anos do município,
além de incentivar o desenvolvimen-
to do brincar, aliado ao avanço pe-
dagógico e social das crianças.

Na última segunda-feira
(15), durante a 20ª Reunião Or-
dinária da Câmara Municipal de
Piracicaba, foi aprovado o Pro-
jeto de Decreto Legislativo 10/
2024, do vereador Laércio Tre-
visan Jr. (PL), que promove al-
teração no Decreto Legislativo
10/05, que instituiu no Municí-
pio o Título “Policial Padrão”.

A mudança proposta por Tre-
visan Jr. amplia o alcance da hon-
raria, incluindo os Policiais Mili-
tares Rodoviários Estaduais, que
até então não eram contemplados.
Aprovado por unanimidade pelos
membros da Câmara, o projeto
visa estender essa homenagem a
profissionais que desempenham
um papel fundamental na segu-
rança pública do município.

O texto aprovado altera o arti-

“P“P“P“P“POLICIALOLICIALOLICIALOLICIALOLICIAL P P P P PADRÃOADRÃOADRÃOADRÃOADRÃO”””””

Câmara amplia categorias de
segurança em homenagem

go 1º do Decreto Legislativo 10, de
12 de setembro de 2005, que pas-
sa a vigorar da seguinte forma:
“Fica instituído, na Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, o Título de
‘Policial Padrão’, a ser outorga-
do por esta Casa de Leis, aos pro-
fissionais da Polícia Federal, da
Polícia Civil, da Polícia Militar, da
Polícia Militar Rodoviária Estadu-
al e da Guarda Civil Municipal, que
prestem serviço neste Município,
não ultrapassando o número de
três indicações por instituição.”

A justificativa apresentada
por Trevisan ressalta a importân-
cia de reconhecer o trabalho dos
Policiais Militares Rodoviários
Estaduais, destacando sua con-
tribuição para a segurança da co-
munidade e do país, além de sua
estrutura hierárquica própria.

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 20ª Reunião
Ordinária, nesta segunda-feira
(15), o requerimento nº 430/2024,
de autoria do vereador Cássio Luiz
Barbosa (PL), o Cássio Fala Pira,
que cobra da Prefeitura um balan-
ço sobre os atendimentos efetua-
dos pelo Hospital Regional Dra.
Zilda Arns (HRP-Unicamp).

Ele quer saber o número con-
sultas e cirurgias realizadas nos

últimos 12 meses, as especialidades
atendidas, número de internações
e exames. Além disso, questiona os
valores dos repasses efetuados pela
Prefeitura desde o início do funci-
onamento do hospital e sobre como
se dá a fiscalização do serviço pres-
tado. Ele ainda pergunta sobre os
investimentos efetuados pelo Go-
verno do Estado e como se dá o
encaminhamento de pacientes para
a unidade, entre outros pontos.

RRRRREGIONALEGIONALEGIONALEGIONALEGIONAL

Cassio Fala Pira cobra balanço
de atendimentos pelo hospital



A7
A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 17 de abril de 2024

1º 1º 1º 1º 1º DEDEDEDEDE A A A A AGOSTOGOSTOGOSTOGOSTOGOSTO

Primeira etapa da avenida é
concluída e tráfego liberado
Prefeitura finalizou a pavimentação da via no sentido Piracicaba-São Pedro
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Vereador aborda CPI e ações
pela segurança no trânsito

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Semuttran (Secretaria
Municipal de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes), concluiu
a primeira etapa da pavimentação
em concreto na avenida 1º de
Agosto, no Areão, e, com isso, o
tráfego foi liberado totalmente no
sentido Piracicaba-São Pedro.

No total, cerca de 800 metros
da via receberam o novo pavimen-
to, no trecho que compreende do
entroncamento da avenida Jusce-
lino Kubitschek até a passarela de
pedestres. O último trecho, libera-
do no sábado, 13/04, precisou ser
refeito após ato de vandalismo,
que comprometeu 15 placas de
concreto – na ocasião, pessoas re-
tiraram as faixas de sinalização
que proibiam o acesso ao local, en-
traram no trecho com motocicle-
tas e passaram sobre o concreto.

Primeira etapa da avenida 1º de Agosto é concluída e tráfego liberado

Divulgação

Com fluxo de veículos de cer-
ca de 15 mil/dia, a avenida 1º de
Agosto apresentava problemas
constantes no pavimento há dé-
cadas e é uma das vias do muni-
cípio a receber esse tipo de pavi-
mento, mais eficiente e durável,
totalizando cerca de 45km de ave-
nidas e ruas da cidade. A obra
integra pacote de recapeamento
iniciado pela Prefeitura que vai
beneficiar 258 km de vias, dividi-
do em quatro etapas, com mate-
rial asfáltico e de concreto.

“A pasta trabalha para seguir
o cronograma de execução de obras
e conta com a compreensão de toda
a população, pois outras vias serão
iniciadas e consequentemente se-
rão necessários desvios ou limita-
ção de faixas de rolamento. Além
disso, reforçamos sobre a consci-
entização dos motoristas para que

respeitem as sinalizações comple-
mentares no local e o tempo das
obras. Alguns transtornos são ine-
vitáveis no período da execução,

mas esse é um investimento que
será sentido a longo prazo pela
população” explicou Jane Franco
Oliveira, titular da Semuttran.

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) foi o entrevistado do pro-
grama Primeiro Tempo, exibido
pela TV Câmara de Piracicaba, na
noite desta segunda-feira (15), nos
minutos que antecederam a trans-
missão da 20ª Reunião Ordinária.
Na entrevista, o parlamentar co-
mentou sobre o trabalho desenvol-
vido com a CPI (Comissão Parla-
mentar de Inquérito) do Caso Ja-
milly, a menina de 5 anos, que
morreu vítima de picada de escor-
pião, em agosto do ano passado.

Como relator dos trabalhos,
Gustavo Pompeo passou os deta-
lhes do relatório final e como foram
desenvolvidas as investigações. “Foi
um dos trabalhos mais complexos
que tive na Câmara. Notamos que
havia uma fraude no prontuário,
acrescentada a medicação após a
criança ter saído da unidade e re-
gistro de saída do soro antiescorpi-
ônico, que nunca foi aplicado na
criança”, destacou. Ele disse que o
relatório foi encaminhado à Prefei-
tura, ao Ministério Público, à Polí-
cia Civil e aos órgãos de classe para
que tomem as providências. E co-
mentou sobre as mudanças que já
ocorreram nos procedimentos para
atendimento de casos semelhantes.

O vereador ainda falou sobre
a Lei Municipal 9.956/2023, de sua
autoria, que trata do fornecimento
de absorventes higiênicos em uni-

Gustavo Pompeo foi entrevistado do Programa Primeiro Tempo

Samuca Miazaki

dades de saúde e de assistência
social para mulheres em situação
de vulnerabilidade. A lei foi vetada
pela Prefeitura. Com o veto derru-
bado pela Câmara, a legislação está
sob análise da Justiça. “A Justiça já
se posicionou favorável à lei e a Pre-
feitura está recorrendo”, explicou.

Gustavo Pompeo também
abordou o projeto de lei 60/2024,
que trata do adicional de periculo-
sidade aos profissionais do Semae
(Serviço Municipal de Água e Es-
goto) que trabalham com motoci-
cletas. “Como não tive resposta do
Semae, fiz a propositura para que o
adicional seja instituído em forma
de lei”, contou. Há outros projetos
de iniciativa do vereador voltados
para o trânsito e para os motociclis-
tas, como o Motobox, Moto Legal,
Maio Amarelo, além do trabalho de
articulação junto ao shopping para
o estabelecimento de um ponto de
apoio para os motoboys que traba-
lham com delivery de alimentos.

Na entrevista, o parlamentar
ainda convidou a população para
participar de dois eventos na área
do trânsito, que serão realizados,
no dia 29 de abril, nos distritos
Uninorte e Unileste e no dia 30
de abril, na Estação da Paulista,
para conscientização sobre o trân-
sito, saúde do motociclista, exa-
mes e distribuição de antenas
corta-pipa e sorteio de brindes.

TTTTTELONAELONAELONAELONAELONA

Em 2024, KOFF volta com o
Melhor do Cinema Coreano

Em 15 de agosto é celebra-
do o Dia da Liberação da Co-
reia e o Dia da Cultura Coreana
em Piracicaba. A data foi esco-
lhida para iniciar o 2º Korean
Film Festival (KOFF). A progra-
mação acontecerá de 15 a 18 de
agosto em Piracicaba e de 1ª a 6
de outubro em São Paulo.

O público irá encontrar na te-
lona do KOFF os seus atores core-
anos preferidos. Trazendo consigo
a vibrante cultura cinematográfi-
ca sul-coreana, o festival é uma
oportunidade imperdível para os
amantes do cinema e interessa-
dos na cultura da Coreia do Sul.

Com uma ambientação corea-
na especialmente preparada para
receber a plateia, além de ativida-
des exclusivas durante a progra-
mação, serão exibidos mais de 40
filmes no Teatro do Engenho Cen-
tral, com ingressos gratuitos.

Em 2023, o festival teve sua
estreia, coincidindo com os 60 anos
da imigração coreana no Brasil,

com um público de 14 mil pessoas
em São Paulo e Piracicaba. Alcan-
çou ainda 1 milhão de visualiza-
ções nas redes sociais. O 1º KOFF
apresentou obras aclamadas como
“Parasita”, “Minari” e “Oldboy”.

INSCRIÇÕES — A segunda
edição do Korean Film Festival
(KOFF) está com inscrições aber-
tas para a Mostra Competitiva com
prêmios que somam R$ 30 mil.

KOFF oferece uma oportu-
nidade única para trabalhos cine-
matográficos de diversos gêneros,
que celebram a rica cultura da
Coreia do Sul. A inscrição é gra-
tuita e acontece até 10 de junho
para Longas-Metragens e até 15
de junho para Curtas-Metragens.

Seu filme deverá ter sido con-
cluído após janeiro de 2022. Os in-
teressados em participar podem
encontrar o regulamento e as ins-
truções no site do festival
(www.koffko.com.br) ou por meio
do link da conta oficial do KOFF
no Instagram (@koffko_).

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Requerimento solicita informações sobre falta de medicamento no SUS
Na noite desta segunda-fei-

ra (15), durante a 20ª Reunião
Ordinária da Câmara Municipal
de Piracicaba, foi aprovado o re-
querimento 446/2024, do verea-
dor Laércio Trevisan Jr. (PL). O
documento solicita informações ao
Executivo sobre a falta do medica-
mento Ácido Valpróico 250mg nas
Farmácias Municipais, conforme
dados do site oficial da Prefeitu-
ra Municipal de Piracicaba.

O requerimento fundamenta-
se na preocupação dos usuários do
Sistema Único de Saúde (SUS), que
têm relatado a ausência do medi-
camento nas farmácias municipais.
O Ácido Valpróico 250mg, ou val-
proato de sódio, é essencial para
pacientes que sofrem de transtor-
nos como convulsões, transtorno
bipolar e enxaqueca. Como anticon-
vulsivante e estabilizador do hu-
mor, o medicamento desempenha

um papel crucial no tratamento
dessas condições, auxiliando na
redução da atividade neuronal.

Diante da gravidade da situa-
ção e do risco à saúde dos pacien-
tes, o vereador solicita informações
detalhadas sobre o estoque atual
do medicamento nas farmácias
municipais, a duração do proble-
ma, o número de pacientes afeta-
dos, medidas alternativas disponí-
veis, problemas com fornecedores,

previsão para normalização do
abastecimento e eventuais pla-
nos de contingência em vigor.

O Ácido Valpróico 250mg é
fundamental para a qualidade de
vida e o tratamento eficaz dos pa-
cientes que dependem desse medi-
camento. Portanto, o vereador sa-
lienta, que a resposta do Executi-
vo Municipal será visa garantir o
acesso contínuo e adequado a esse
importante recurso terapêutico.

PARABÉNS,
MARIA DO UBER

O filho Augusto,
os familiares
e os amigos

parabenizam
Maria Emilia

Rezende, a Maria
do Uber, por mais
um aniversário.
Desejam saúde,
paz e sucesso
neste ano e

sempre. E, como
desejamos, como
a Maria do Uber,

muita, muita
“paz no trânsito”.

Álbum de Família
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Vereador
destaca ação
na Paróquia
São Pedro

A 2ª Ação de Empregabili-
dade, promovida na Paróquia
São Pedro pelo Fórum Munici-
pal Permanente de Educação Fi-
nanceira, Empreendedorismo e
Empregabilidade, foi elencada
pelo vereador André Bandeira
(PSDB), que ocupou a tribuna da
Câmara na 20ª Reunião Ordi-
nária, nesta segunda-feira (15).

André Bandeira, que é coor-
denador do Fórum Permanente,
disse que a iniciativa recebeu mais
de 1.000 pessoas e que 40 empre-
sas da cidade estiveram presen-
tes. Também participaram agên-
cias de Recursos Humanos e esco-
las de cursos profissionalizantes.

O vereador comentou do fe-
edback recebido pelo seu gabine-
te após o evento. “Foi um suces-
so, uma grande participação.
Várias pessoas foram encami-
nhadas para entrevista de em-
prego ou contratadas”, disse.

Ele também trouxe detalhes
de outras duas iniciativas do seu
mandato: o “Anima Down”, ação
de conscientização sobre a síndro-
me de Down, que ocorreu no Sho-
pping Piracicaba, e o Simpósio de
Autismo, ocorrido na Câmara.
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Bebel questiona governador sobre
privatização de escolas estaduais
Com esta medida, “o governador do Estado quer tratar a educação da nossa
infância e da nossa juventude como trata uma rodovia”, afirma Bebel

TTTTTEOLOGIAEOLOGIAEOLOGIAEOLOGIAEOLOGIA     DEDEDEDEDE U U U U UMBANDAMBANDAMBANDAMBANDAMBANDA

Terreiro oferece curso
gratuito de introdução

Através do requerimento 146/
2024, protocolado na Assembleia
Legislativa do Estado de São Pau-
lo, nesta semana,  a deputada esta-
dual Professora Bebel (PT) questi-
ona o governador do Estado de
São Paulo, Tarcísio de Freitas, so-
bre a  privatização de escolas esta-
duais, que são as responsáveis por
assegurar educação pública de
qualidade aos filhos dos traba-
lhadores. Bebel diz que com esta
medida, “o governador do Esta-
do quer tratar a educação da
nossa infância e da nossa juven-
tude da mesma forma como se
trata a exploração das margens
de uma rodovia ou outra parce-
ria público-privada qualquer”,
critica a deputada, que também é
segunda presidenta da Apeoesp.

 Para Bebel, esta medida é to-
talmente dissociado daquilo que
deve ser o cumprimento das obri-
gações constitucionais do Estado
e com a natureza única e funda-
mental de uma unidade escolar,
que não se admite nenhuma inge-
rência externa de empresas ou
grupos privados, que possam de-
terminar a modalidade de gestão,
cabendo a gestão democrática,
conduzida pelo Conselho de Esco-
la e pela direção escolar prevalecer
como garantia do interesse públi-
co e da consecução do papel edu-
cacional e social da escola pública.

Diante disso, a deputada pi-
racicabana quer saber qual é a nor-
ma legal, no Estado de São Paulo,
que trata da permissão para que
empresas privadas atuem na cons-
trução e administração de escolas
públicas estaduais? Bebel quer sa-
ber também quantas unidades es-
colares estão envolvidas nestas
parcerias público-privadas? Em
quais municípios se situarão tais
unidades? Qual é duração previs-
ta para as permissões de uso de-

correntes dessas parcerias? Quais
são as contrapartidas das empre-
sas nessas parcerias? Quais são
contrapartidas do Estado para
as empresas nessas parcerias?
Quais são os serviços que pode-
rão ser explorados pelas empre-
sas, conforme vem sendo notici-
ado pelos meios de comunicação?

No requerimento, a deputada
diz que de acordo com os meios de
comunicação, as empresas poderão
gerir as unidades escolares. “No
que consiste esta gestão? Qual le-
gislação permitiria ao Estado dele-
gar a empresas privadas a gestão
de unidades escolares públicas?
Qual será a forma de contratação
de profissionais da Educação nas
unidades escolares que venham a
ser implementadas por meio des-
sas parcerias público-privadas?
Qual é a participação do Banco
Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES) na

concepção e financiamento des-
sas parcerias público-privadas?
Qual o montante total de recur-
sos do Orçamento Estadual que
será destinado a este programa?
Sob qual rubrica? Qual o valor
unitário a ser destinado à imple-
mentação de cada unidade esco-
lar?”, questiona a parlamentar.

Bebel declara que o governo
Estado  de São Paulo, conforme
chegou a ser divulgado pela im-
prensa, prepara um programa de
parcerias público-privadas (PPP)
para a construção e privatização de
unidades escolares no estado de
São Paulo. As reportagens falam
de um número indeterminado de
unidades escolares em 29 municí-
pios, também não discriminados.

A parlamentar considera la-
mentável que iniciativa deste tipo
ocorra justamente no momento em
que o governador pretende cortar
da educação, em valores atuais, R$

10 bilhões, alegando que “sobre di-
nheiro” na área. “Se isto fosse ver-
dade, então esse dinheiro que ‘so-
bra’ deveria ser aplicado na cons-
trução e reforma das escolas, além,
é claro, de serem assegurados equi-
pamentos adequados, salários jus-
tos e dignos e todas as demais me-
didas para garantir ensino de qua-
lidade, o que hoje não ocorre. Não
apenas o senhor governador quer
cortar recursos, como quer direci-
onar parte dos recursos existentes
para remunerar empresas que, de-
pois, poderão, inclusive, gerir as
próprias escolas que vierem a cons-
truir!”, acrescenta, convocando
professores, estudantes e a socie-
dade para comparecerem à reunião
da Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Redação, nesta quarta-feira,
17 de abril, às 9 horas, quando es-
tará em discussão a PEC 09/2023,
que reduz de 30% para 25% os re-
cursos da educação estadual.

Divulgação

Bebel faz duras críticas ao governador Tarcísio de Freitas por querer tratar escolas públicas como rodovias

A Tenda de Umbanda Cabo-
clo Jiboia e Zé Pelintra das Almas
(TUCJZPA) oferece no mês de maio
o Curso de Introdução à Teologia
de Umbanda. Segundo o respon-
sável, Pai Dermes de Xangô (Ade-
mir Barbosa Júnior) o curso já foi
oferecido em outras ocasiões, em
outra sede da TUCJZPA. “Assim
como outros terreiros, o nosso sem-
pre recebeu pesquisadores univer-
sitários, escritores, artistas e cine-
astas desejosos de aprender mais
sobre a Umbanda. Este curso sis-
tematiza informações e é voltado
para todos os interessados, uma vez
que a abordagem é ampla e o curso
não pretende ser uma extensão dos
fundamentos do nosso terreiro”,
esclarece Pai Dermes. Além do cur-
so oferecido pelo próprio terreiro,
Pai Dermes esclarece que já parti-
cipou de outras iniciativas coleti-
vas, sempre pautadas pela gratui-
dade e pelo respeito à diversidade.

Totalmente gratuito, o Curso
de Introdução à Teologia de Um-
banda tem vagas limitadas e ocor-
re de 9 a 22 de maio, sempre às
quintas-feiras, das 19h30min às
21h30min. Solicita-se a cada parti-
cipante a doação de uma cesta bá-
sica ou mantimentos diversos. As
inscrições podem ser feitas pelo
WhatsApp 19-9-97064603. 

RESPONSÁVEL — Autor
de dezenas de livros (alguns pre-
miados e com diversas tradu-
ções), Doutorando em Comuni-
cação pela UNIP (bolsa Capes/
Prosup), Mestre em Literatura
Brasileira pela USP, onde tam-
bém se graduou em Letras, Pai
Dermes é Doutor honoris Causa
pelo MCNG-IEG (2018) e pela FE-
BACLA (2019) e Pós-graduado
em Ciências da Religião pelo Ins-
tituto Prominas. Nascido em Pi-
racicaba em 02/8/1972, desde
2019 é patrono e titular da ca-
deira 62 da Academia Indepen-
dente de Letras (sede em Per-
nambuco), com a divisa “Axé”.

Em Piracicaba, idealizou e co-
ordenou inúmeros projetos cul-
turais e o Fórum Municipal das
Religiões de Terreiro (2011-2014),
produziu curtas-metragens com
temática dos Orixás e dirige a
Tenda de Umbanda Caboclo Ji-
boia e Zé Pelintra das Almas, fun-
dada em 2015, em Blumenau - SC
Em 2014 presidiu o Fórum Euro-
peu de Umbanda, em Leiria, Por-
tugal, e em 2015 foi o vice-presi-
dente do Fórum Catarinense de
Umbanda, em Blumenau. É Ogã
há 22 anos do Ile Iya Tunde (hoje
sediado em Embu das Artes -
SP), com a dijina Tata Obasiré. 

Curso será de 9 a 22 de maio, com inscrições gratuitas

Divulgação
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Equipes recolhem 3,36t de inservíveis
e visitam mais de 1.000 residências
Doze bairros foram visitados no último sábado e cerca
de 60 agentes de saúde participaram das ações do PMCA

EEEEESPLANADASPLANADASPLANADASPLANADASPLANADA

“Levanta” faz visita e críticas
às atividades da Prefeitura

O “Levanta Piracicaba” reali-
zou uma visita ao Centro Comuni-
tário do Jardim Esplanada, com o
deputado estadual Alex Madurei-
ra (PL). Foi constatada, segundo
os organizadores do encontro, a
negligência por parte da Prefeitura
de Piracicaba em relação ao centro
e à sua função essencial de promo-
ver atividades esportivas na comu-
nidade, ajudando a afastar crian-
ças do envolvimento com o crime e
as drogas. Há críticas à falta de
investimentos, diante de um orça-
mento de mais de R$ 3 bilhões.

Uma das situações mais alar-
mantes foi quando o Levanta Pira-

Divulgação

O deputado Alex Madureira conversou com a
direção do Centro Comunitário do Jardim Esplanada

cicaba soube que, ao solicitar à Pre-
feitura o envio de recursos para a
reforma, em resposta à cobrança
da presidente do Centro Comu-
nitário, a gestão municipal suge-
riu que seria mais vantajoso pas-
sar uma máquina no local. En-
quanto isso, o professor de Muay
Thai, Fernando, investe recursos
de sua própria família e dedica
seu tempo para treinar os alunos.

“É urgente que Piracicaba di-
recione sua atenção para os cen-
tros comunitários. Chega de pro-
messas vazias, é hora de agir”, afir-
mam os participantes do “Levanta
Piracicaba”, como Gabriel Martin.

MMMMMEIOEIOEIOEIOEIO     AMBIENTEAMBIENTEAMBIENTEAMBIENTEAMBIENTE

Pecege abre inscrições para a Universidade do Carbono
Pecege

Universidade do Carbono lança curso inaugural: "Soluções
Baseadas na Natureza: Mercado e Projetos de Carbono"

O Pecege está com as inscri-
ções abertas para o curso inaugu-
ral 'Soluções Baseadas na Nature-
za: Mercado e Projetos de Carbo-
no' da Universidade do Carbono -
uma iniciativa educacional reali-
zada a partir da parceria entre Pe-
cege e brCarbon focada em pro-
mover a transição para uma eco-
nomia sustentável. Em formato
online, o curso começa no dia 03
de agosto com aulas ao vivo,
sempre aos sábados, das 8h às
12h, com duração de 18 meses.

Composto por um distinto
corpo docente especialista em di-
versos temas e instituições, o cur-
so tem por objetivo qualificar e
capacitar profissionais aptos a
impulsionar o mercado de ativos
ambientais. O programa, exclu-
sivo, abordando desde funda-
mentos das mudanças climáti-
cas, regulamentação do merca-
do, até as mais avançadas técni-
cas de monitoramento e mensu-
ração florestal, é destinado a
profissionais, estudantes e orga-

nizações comprometidas com o
aprendizado e inovação ambiental.

"Esse curso é uma excelente
oportunidade de investimento na
carreira profissional. Nossa mis-
são é atender à demanda crescen-
te por especialistas em descarbo-
nização, fornecendo uma educa-
ção aprofundada e de excelência
apoiada por um corpo docente de
renomados especialistas e parce-
rias com instituições líderes, con-
tribuindo significativamente para
o avanço do mercado de carbo-
no", explica o Diretor de Pesqui-
sa e Desenvolvimento da brCar-
bon e da Universidade do Carbo-
no, Danilo R.A. de Almeida.

SBN - O curso "Soluções Ba-
seadas na Natureza: Mercado e
Projetos de Carbono" emerge como
uma iniciativa pioneira da Univer-
sidade do Carbono para formar a
próxima geração de profissionais
capacitados na implementação de
projetos NBS (Nature Based Solu-
tions). As aulas ficam gravadas e
disponíveis para revisão a qual-

Arrastão da dengue retorna ao lado Norte da cidade para
atender bairros da região do Vila Sônia no próximo sábado (20)
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As equipes do Plano Munici-
pal de Combate ao Aedes (PMCA)
estiveram na região Norte da cida-
de no último sábado (13), onde re-
colheram 3,36 toneladas de inser-
víveis no Arrastão da Dengue rea-
lizado nos bairros Vila Sônia, Jar-
dim dos Manacás, São Luiz, Par-
que Bela Vista, Jardim Nossa Se-
nhora das Graças, Loteamento
Humberto Venturini, Jardim Ma-
ria Helena, Três Marias e Parque
Orlanda I, II e III. O objetivo é o
combate ao mosquito Aedes aegyp-
ti, transmissor da dengue, zika,
chikungunya e febre amarela ur-
bana. O PMCA é ligado ao Centro
de Controle de Zoonoses (CCZ), da
Secretaria Municipal de Saúde.

Ainda na mesma data, as
equipes do Mutirão da Dengue es-
tiveram no bairro Vila Industrial
e visitaram 1.054 residências. Des-
te total, os agentes conseguiram
verificar 558 casas, sem recusas
(quando o proprietário não per-
mite a entrada dos agentes) e 496
residências estavam fechadas.

Para denunciar imóveis
abandonados ou locais que te-

nham possíveis criadouros da den-
gue bastar registrar solicitação no
SIP 156 ou diretamente no PMCA
pelo telefone (19) 3427-3351.

MAIS AÇÕES – Para o pró-
ximo sábado, 20/04, das 8h às 13h,
o Mutirão da Dengue vai para o
lado Leste da cidade na região do
Morumbi, tendo como ponto de
encontro o Cemitério da Saudade.
Na mesma data, mas das 8h às 14h,
o Arrastão da Dengue retorna a
região Norte e vai passar pelos bair-
ros Vila Sônia, Javary I, II e II, Boa
Esperança I e II, Campos Elíseos,
Jardim Maria Claúdia, Jardim dos
Antúrios, e Jardim Irapuã, com
ponto de encontro o Varejão da Vila
Sônia, a Rua Peixoto Gomide.

DADOS – De acordo com
Vigilância Epidemiológica (VE),
de 01/01 a 16/04 de 2024 foram
registradas 20.983 notificações
para a dengue com 7.819 casos
positivos e quatro óbitos. No
mesmo período de 2023, foram
5.782 notificações, 1.329 casos
confirmados e um óbito. Em
2022, foram 2.323 notificações,
541 confirmações, sem óbito.

ATENDIMENTO – Todo
indivíduo que apresentar febre
(39°C a 40°C) de início repentino
e apresentar pelo menos duas das
seguintes manifestações – dor de
cabeça, prostração, dores muscu-
lares e/ou articulares e dor atrás
dos olhos – deve procurar imedi-

atamente um serviço de saúde
mais próximo da sua casa para
atendimento médico. Em Piraci-
caba são mais de 70 unidades
abertas (USF, UBS e UPA) com
equipes preparadas para atender
e acompanhar os casos suspei-
tos e confirmados da doença.

GGGGGRARARARARATUITTUITTUITTUITTUITOOOOO

Acipi Conecta promove networking
e relacionamento entre empresários

Uma manhã para falar de
negócios, com trocas de experi-
ências e muitas conexões. Essa é
a proposta do Acipi Conecta, re-
alizado mensalmente pela Asso-
ciação Comercial e Industrial de
Piracicaba (Acipi). Sempre gra-
tuito, o próximo encontro será
no dia 23, às 7h30. As inscrições
já estão abertas a interessados
de todos os segmentos (empre-
sas associadas ou não) e podem
ser feitas na bio do Instagram
da Acipi (@acipipiracicaba).

O intuito, conforme reforça o
presidente da Acipi, Marcelo Can-
çado, é promover um momento
oportuno de encontro entre empre-
sários. “Reunimos empresas e seus
representantes com a intenção de

proporcionar um cenário propício
para parcerias, trocas de informa-
ções comerciais e relacionamento”.

A empresária Luciana Geraldi
participou de outras edições e re-
comenda. “Foi um evento muito
especial, uma ótima oportunidade
de networking. Nos conectarmos
uns com os outros e, inclusive,
saí do evento com a prospecção
de uma para nossa empresa. Foi
uma experiência enriquecedora”.

Seguindo o objetivo de promo-
ver, mensalmente, networking e
oportunidade de novos negócios,
no Acipi Conecta cada palestrante
conta com um minuto para se
apresentar e falar um pouco do
seu negócio, inclusive com trocas
de cartões comerciais/contatos.

quer momento durante o apren-
dizado. Instrutores e estudantes
internacionais beneficiam-se de
aulas com tradução simultânea de
português-inglês e vice-versa.

INFORMAÇÕES - Para
mais informações sobre o proces-
so de inscrição, descontos dispo-

níveis ou demais dúvidas, entre
em contato por meio do e-mail:
universidadedocarbono@pecege.com
ou pelo telefone: (19) 2660-3337.

Acesse as inscrições em:
https://conteudo.pecege.com/
univers idade-do-carbono-
mercado-e-projetos-de-carbono .

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Requerimento busca esclarecimentos
sobre contratação de professores

Na 20ª Reunião Ordinária da
Câmara, realizada nesta segunda-
feira (15), os parlamentares apro-
varam o requerimento 428/2024.
Nele, o vereador Pedro Kawai
(PSDB) solicita informações com-
plementares ao requerimento
319/2024, que trata dos profissio-
nais da Rede Municipal de Ensino.

Segundo Kawai, ao lhe res-
ponder o requerimento 319/2024,
a prefeitura mencionou terem
sido convocados para o cargo de
professor do ensino fundamen-

tal 404 profissionais da lista ge-
ral, 30 da lista afro e 2 da lista
PCD. Para a educação infantil fo-
ram 448 da lista geral, 84 da lista
afro e 4 da lista PCD. Dentre as
informações solicitadas, ele quer
saber quantos foram efetivamen-
te contratados para tais funções.

Além disso, o requerimento
questiona quantos concursos públi-
cos foram realizados para esses car-
gos no período de 2021 a 2024 e
quantos professores se aposentaram
e se afastaram no mesmo período.
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Pichações comunistas e marcha
conservadora: a política em 1964
Documentos preservados na Câmara mostram como a conjuntura do regime
militar se expressava no dia a dia do trabalho dos vereadores na época

No dia a dia do trabalho le-
gislativo, ofícios e requerimentos
são parte fundamental da atua-
ção dos parlamentares. Assim,
toda propositura é também um
registro para a posteridade. Em
1964 – ano em que os militares to-
maram o poder no Brasil –, foram
protocolados inúmeros documen-
tos referentes à conjuntura políti-
ca nacional. Sessenta anos depois,
essa miríade de intervenções de-
monstra o clima e o tom dos de-
bates travados naquela época.

A série Achados do Arquivo
– Especial, que marca os 60 anos
do Golpe Militar no Brasil, des-
taca nesta terceira matéria al-
guns destes requerimentos que
envolvem desde críticas a picha-
ções com teor comunista em mu-
ros da cidade, passando por con-
vites para a Marcha da Família,
com Deus, pela Liberdade, e tam-
bém destacando o apoio da Câma-
ra ao “Manifesto dos Generais”.

16 de Março de 1964.
Cerca de 15 dias antes do Golpe
de 1964, o vereador Milton Ca-
margo protocolou o requerimen-
to 46/1964, onde requer que a
Câmara registre em ata o “nosso
protesto” pela “indiferença da-
queles que deviam zelar pela or-
dem e segurança pública e não o
fazem e vivem no indiferentis-
mo”, destaca o parlamentar.

Ele informa no documento
que de “sábado para domingo”
diversos muros da cidade apa-
receram estampados com a “foi-
ce e o martelo” com o ano de 1965
abaixo. Na análise de Milton Ca-
margo, esse trabalho faz parte do
jogo comunista “que está apro-
veitando da confusão reinante
em todos os quadrantes do país
para iniciar a sua propaganda de
ressurgimento como partido po-
lítico dentro da legalidade”.

No mesmo requerimento, o
vereador informa que o muro do
Lar Escola “Coração de Maria
Nossa Mãe” (rua São Francisco
de Assis) foi “desrespeitado” pe-
los adeptos do comunismo e “lá
rabiscaram também a foice e o
martelo”. Ele ainda questiona no
documento: “Será que esses in-
divíduos não tem o mínimo de
educação política procedendo
dessa maneira torpe e ridícula,
num muro pertencente à Or-
dem Franciscana, que é dirigi-
do pelas meigas e santas irmãs
do Sagrado Coração de Maria”.

23 de Março de 1964. No
requerimento 57/1964, o verea-
dor Elias Jorge lembra do “gra-
víssimo momento em que vive
nossa Pátria, exposta à beira do
caos”, considera que o “este Po-
der Legislativo não pode nem
deve manter-se alheio ao movi-
mento que os patrióticos ence-
tam” e requer que se faça constar
nos “anais deste poder, o mani-
festo dos generais brasileiros”.

Aprovado pelo plenário, o re-
querimento registra no acervo da
Câmara o artigo publicado “em
toda a imprensa livre”, como clas-
sifica Elias Jorge, o texto “Mani-
festo de generais: o presidente
não defende, mas ofende a Cons-
tituição”, onde são tecidas críti-
cas ao então presidente João
Goulart e pede que as “sentinelas
permaneçam alertas” diante do
“facinoroso comício” – em referên-
cia ao discurso de Jango na Cen-
tral do Brasil, em 13 de Março.

30 de Março de 1964.
Endereçado ao “Ilmo. Sr. Presi-
dente da Câmara Municipal de
Piracicaba” – naquele momen-
to, ainda sob a gestão do verea-
dor Lázaro Pinto Sampaio –, as
representantes do Movimento de
Arregimentação Feminina convi-
dam o parlamentar para partici-
par da “reunião preparatória
onde serão discutidos os planos para
a realização do nosso desfile”.

No documento assinado pela
diretora Lourdes Sousa e a 1ª-
secretária, Célia dos Santos Ro-
drigues, a justificativa é que “as
mulheres piracicabanas também
estão empenhadas em manifes-
tar publicamente os seus senti-
mentos patrióticos realizando em
nossa cidade a passeata da Famí-
lia, com Deus, pela Liberdade.”

30 de Março de 1964. No
mesmo dia, um requerimento do
vereador Assib Elias Maique soli-
cita que a Câmara oficie ao Sr. Pre-
sidente do Centro Acadêmico
“Luiz de Queiroz” (Calq), “congra-
tulando com a medida unânime
adotada por aquela diretoria, ao
repudiar os ideais antagônicos e
subversivos ao nosso regime de-
mocrático, manifestado por um
dos seus associados”. Embora a
propositura não detalhe o caso,
ele pontua que a decisão ocor-
reu “conforme provas sobejas
encontradas em seu poder e a
sua exclusão do quadro social”.

22 de Abril de 1964. Na
reunião ordinária deste dia, a Câ-
mara aprovou um manifesto de
apoio às “reformas de base” – que
haviam sido propostas pelo então
presidente João Goulart – mas
“dentro dos magnos princípios
cristãos e democráticos, sem ja-
mais ferir a livre iniciativa, a so-
berania nacional e liberdade hu-
manas”. O documento foi proto-
colado pelos vereadores Assib
Elias Maique, Milton de Camar-
go, Mario Stolf, Cicero Usberti e
Arthur Domingues da Motta.

Há muitos aspectos curiosos
neste texto. Primeiro de que, inici-
almente, acusa “aqueles que ten-
taram contra a soberania da Pá-
tria” – em referência ao ex-presi-
dente João Goulart –, o qual te-
ria a intenção de fazer do País um
“satélite de Moscou (capital da
então União Soviética) ou de Pe-
quim (capital da China que, uma

Movimento de Arregimentação Feminina convidou o presidente
da Câmara para participar de reunião que organizaria a Marcha
da Família, com Deus, pela Liberdade na cidade, em 1964

Arquivo

década e meia também havia lo-
grado uma revolução popular).

Ao mesmo tempo, o manifes-
to entende a urgência das cha-
madas reformas de base no Bra-
sil – “existe um anelo de produ-
zir estas mudanças o quanto
antes possível” – e que elas seri-
am imprescindíveis ao País – “so-
mente as reformas de base pode-
rão satisfazer as aspirações de to-
dos os brasileiros, transformando
a vida social política e econômica
da nação. Mas salienta que a Câ-
mara defende que as reformas se-
jam “em termos cristãos” e den-
tro do “regime democrático”.

O manifesto conclui ao dizer
que confia plenamente no “alto
espírito cívico” do então presiden-
te, marechal Castelo Branco – o
primeiro, entre os militares da
época, a assumir o posto de chefe
do Executivo federal – “afirman-
do que entre os objetivos de seu
governo está a restauração das
condições de vida do povo”.

28 de Abril de 1964. Qua-
se um mês depois da congratula-
ção ao Calq, novamente a Câmara
se manifesta em favor da direto-
ria do centro acadêmico. Desta vez,
o vereador Elias Jorge considera
“grande serviço à Democracia” o
fato de que o Calq havia apresen-
tado “em praça pública” produções
cinematográficas que trata “dessa
grande desgraça do século que é o
comunismo”. No requerimento
112/1964, reitera que o filme teve
“grande repercussão, principal-
mente nas classes trabalhadoras”,
salienta, “que desconheciam qua-
se que por completo as atrocida-
des da ditadura vermelha”.

12 de Maio de 1964. O
vereador Milton Camargo pro-
tocola o requerimento 132/1964
em que denomina como “Mani-
festo da Câmara Municipal de
Piracicaba em favor dos presos
de Castro”, em referência aos
presos pela revolução coman-
dada por Fidel Castro lograda
anos antes, em 1959, em Cuba.

“Requeremos que a Câmara
remeta o seguinte manifesto em

favor dos presos de Fidel Castro,
enviando à direção do jornal “Es-
tado de São Paulo, que teve a ini-
ciativa da Campanha de Apelo ao
1º-Ministro de Cuba para que
“trate de maneira mais huma-
na seus adversários políticos”.

No documento, o parlamen-
tar cita relatório da Comissão de
Direitos Humanos da OEA (Or-
ganização dos Estados America-
nos) em que “denuncia atrocida-
des do regime de Fidel Castro,
que tem infelicitado (...) inume-
ráveis ocorrências desastrosas”
e manifesta “apoio incondicional
à campanha do jornal Estadão”.

60 anos depois. A releitu-
ra dos requerimentos dos idos de
1964 possibilita ver um pouco do
cenário político durante um fato
crucial para a História recente do
País. Todo esse conteúdo só é pos-
sível devido ao cuidado, ao longo
dos anos, de servidores que atua-
ram para preservar os documen-
tos da Casa, trabalho hoje sob a
responsabilidade do Setor de Ges-
tão de Documentação e Arquivo.

“Os arquivos foram encon-
trados graças ao excelente traba-
lho feito há muitos anos, porque
estavam bem preservados, digi-
talizados e disponíveis para pes-
quisa”, explica o servidor Bruno
Didoné de Oliveira, que atua no
Setor de Gestão de Documenta-
ção e Arquivo. “Mas preservação
do documento também significa
a possibilidade de disponibilizar
para que o público em geral te-
nha acesso a esse rico acervo que
temos na Câmara”, conclui.

ACHADOS DO ARQUI-
VO - A série “Achados do Arqui-
vo” reúne publicações de docu-
mentos do acervo do Setor de Ges-
tão de Documentação e Arquivo,
ligado ao Departamento Adminis-
trativo, criada pelo setor de Do-
cumentação, em parceria com o
Departamento de Comunicação
Social, com publicações no site da
Câmara como forma de tornar
acessível ao público as informa-
ções do acervo da Casa de Leis.

JJJJJOANAOANAOANAOANAOANA D’A D’A D’A D’A D’ARCRCRCRCRC

Silvia Morales relata conflito para
reconstrução de calçadas da rua

A vereadora Sílvia Morales
(PV), do Mandato Coletivo A Cida-
de é Sua, usou a Tribuna, durante
a 20ª Reunião Ordinária, nesta
segunda-feira (15), para abordar
mais um conflito entre a Prefeitu-
ra e os moradores da Rua Joana
D’ Arc, no Jardim Monumento.
Após a implantação da pavimenta-
ção em concreto na via, o que ge-
rou inúmeras reclamações dos
munícipes, agora o impasse está em
relação à reconstrução das calça-
das, já que a rede de água teve que
ser transferida para o passeio públi-
co. “Agora não querem refazer as

calçadas do jeito que eram e a infor-
mação é que os moradores que en-
trem na Justiça se não quiserem só
o remendo”, criticou a parlamentar.

Ela também exibiu um vídeo
referente a outro problema judici-
al, de uma moradora da rua Ran-
gel Pestana, no centro, que teve o
imóvel danificado pelo rompimen-
to de uma adutora. Após a trami-
tação de um processo administra-
tivo junto ao Semae (Serviço Mu-
nicipal de Água e Esgoto) duran-
te sete meses, agora moradora
teve que recorrer à Justiça para
pleitear o ressarcimento do dano.

EEEEESALQSALQSALQSALQSALQ

Palestra abordará saúde e bem-estar
A proximidade com ambien-

tes naturais traz algumas evidên-
cias científicas que demonstram os
benefícios à saúde e o bem estar
humano. Este será o foco da pa-
lestra que será ministrada na Es-
cola Superior de Agricultura Luiz
de Queiroz (Esalq/USP), de for-
ma simplificada e interessante.

Para direcionar esses con-
ceitos aos participantes, a coor-
denação do evento se encarre-
gou de convidar o biólogo e
mestre em História da Ciência,
Emerson Barão Rodrigues Sol,
professor do Instituto Federal
de São Paulo. Atualmente, Sol
realiza o projeto de pesquisa de

doutorado Ciclonatureza, com a
temática central da influência
dos diferentes tipos de ambien-
tes sobre o bem-estar de ciclistas.

A palestra “Desvendando a
natureza: o que a ciência revela
sobre seus benefícios para saúde e
bem estar”, será ministrada no pró-
ximo dia 17 de abril, no Anfiteatro
do Departamento de Ciências Flo-
restais da Esalq, entre 19h e 20h30.

A realização é do Laborató-
rio de Áreas Naturais Protegidas
(LANP), com apoio do Grupo de
Extensão e Pesquisa em Áreas Na-
turais Protegidas (GEPANP) e do
Centro Acadêmico de Engenha-
ria Florestal (CAEF), da Esalq.
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Câmara Digital deve incorporar
documentos de forma gradual
Sistema de geração e tramitação eletrônica registra mais de 5500 folhas digitais desde
sua implantação, em fevereiro. Expectativa é que novos documentos sejam incluídos

“Começamos com alguns documentos do Setor de
Recursos Humanos (RH), mas pretendemos ampliar
para os outros setores da Casa”, diz Alexandre Landgraf

Rubens Cardia

O sistema Câmara Digital -
que permite a elaboração, assi-
natura e tramitação de docu-
mentos internos da Câmara
Municipal de Piracicaba de ma-
neira eletrônica - já acumula, des-
de a sua implementação, em 1º
de fevereiro deste ano, mais de
5500 folhas digitais e de 4800 tra-
mitações, produzidas pelos 193
usuários cadastrados para ope-
rar na plataforma desenvolvida
pelo Setor de Desenvolvimento de
Sistemas do Departamento de
Tecnologia da Informação. Os da-
dos foram trazidos pelo Progra-
mador e Chefe do Setor, Alexan-
dre Landgraf, apurados no siste-
ma na última quarta-feira (10).

Além da imediata redução do
volume de documentos impressos
gerados pela Casa, o Câmara Digi-
tal busca ainda promover mais
transparência e celeridade na
elaboração e acompanhamento
das informações pelos usuários.

“É a evolução, a gente está em
um caminho sem volta”, diz o Di-
retor do Departamento de Tecno-
logia da Informação, João Viccino,
que aponta que a intenção da Casa
é que todos os documentos inter-
nos sejam elaborados, tramitados
e arquivados em formato digital.

Atualmente, alguns docu-
mentos específicos relacionados
à vida funcional dos servidores,
como solicitação de férias e
comprovantes relacionados ao
controle de jornada, por exem-
plo, fazem parte do rol de tra-
mitações abarcadas no sistema.

“Começamos com alguns do-
cumentos do Setor de Recursos Hu-
manos (RH), mas pretendemos
ampliar para os outros setores da
Casa”, diz Alexandre Landgraf.

“Para o Setor de RH foi mui-

to importante essa implementa-
ção do Câmara Digital, trazendo
otimização do nosso trabalho e
uma melhor organização. Não
temos mais aquela grande quan-
tidade de papéis que tínhamos
antes. Então, para o Setor, está
sendo muito bom”, traz Aline Ri-
beiro de Campos Mello, Chefe do
Setor de Recursos Humanos.

Ainda de acordo com ela, a
adaptação à nova dinâmica trazi-
da pelo sistema está sendo boa,
tanto para o Setor quanto para os
usuários de forma geral: “o Setor
se adaptou muito bem. Observa-
mos que os servidores que nos
enviam documentos também es-
tão se adaptando bem. Quando
há, por exemplo, algum documen-
to que vem errado, nós já retorna-
mos com um despacho via siste-
ma explicando o que precisa ser
feito, e o servidor refaz o pedido.
Essa possibilidade de o servidor
poder acompanhar a tramitação
do documento também está sen-
do uma parte bem legal. Estamos
com um retorno muito positivo”.

NOVOS DOCUMENTOS -
A ampliação dos documentos a se-
rem gerados e tramitados pelo Câ-
mara Digital, explica o Chefe do
Setor de Desenvolvimento de Sis-
temas, deve ser paulatina, precedi-
da de um levantamento junto a
todos os departamentos da Câma-
ra com o intuito de mapear os flu-
xos documentais atualmente exis-
tentes em suporte físico para, en-
tão, posteriormente, realizar a mi-
gração para o ambiente digital.

Para tanto, complementa
Landgraf, foi instituído pelo Ato
da Presidência 3/2024, em março
deste ano, o Comitê Gestor do Pro-
cesso Eletrônico, composto por ser-
vidores ligados às áreas jurídica,

arquivística e de tecnologia da in-
formação, que deve propor cro-
nograma com a ordem de priori-
dades atinentes à execução das
ações e atividades, uniformizar as
diretrizes do processo eletrônico
e zelar pela sua padronização.

“A ideia da Presidência era
criar um comitê, um órgão como
esse olhar multidepartamental, ca-
paz de conversar com todos os de-
partamentos, com todos os setores,
para levantar quais são os docu-
mentos por eles produzidos inter-
namente e trazer, paulatinamen-
te, um a um para dentro do siste-
ma, de forma a dar transparência,
organização e mostrar os fluxos
para os usuários de forma mais or-
ganizada”, diz o programador.

“A avaliação que fazemos do
sistema, até o momento, é bastan-
te positiva, já que conseguimos eli-
minar muitos papéis, e a tendên-
cia é que cada vez mais isso au-
mente a partir dessa análise dos

departamentos e setores envolvi-
dos”, acrescenta João Viccino.

Além do Câmara Digital, ca-
minha em paralelo na Casa a di-
gitalização do processo legislati-
vo, realizada via sistema terceiri-
zado, que já permite aos vereado-
res assinarem e tramitarem, di-
gitalmente, a maioria das propo-
situras apreciadas em Plenário.
“Ele ainda não é integrado ao
Câmara Digital, mas a nossa in-
tenção é, futuramente, integrar
tudo em um único sistema”, des-
taca o diretor do Departamento
de Tecnologia da Informação.

“Acho que a Câmara está
contribuindo cada vez mais não
só com a eficiência, com a trans-
parência, mas também com o
meio ambiente. Estamos nos pre-
parando para o futuro e, por isso,
precisamos agora capacitar cada
vez mais os servidores e buscar-
mos investimentos na área de tec-
nologia”, finaliza João Viccino.

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

CONTRATA-SE:
- Motorista carteira D
- Ajudante de motorista

E-mail
contratantc@gmail.com

VENDO
Sítio 20.000 m2 em São Pedro, 3 km da

cidade, nascente, córrego, luz, vista para a
serra. Registrado R$ 320 mil.

Luiz (11) 9999-88701.



A13
A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 17 de abril de 2024

FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

TTTTTECNOLOGIAECNOLOGIAECNOLOGIAECNOLOGIAECNOLOGIA

Com Prodesp, SEI Cidades chega
a 270 municípios do Estado de SP
Plataforma 100% digital idealizada pela Secretaria de Gestão
e Governo Digital reduz a burocracia e o uso de papel

FUNDAÇÃO AGÊNCIA DAS BACIAS PCJ

AVISO DE LICITAÇÃO

COLETA DE PREÇOS Nº 003/2024

A Fundação Agência das Bacias Hidrográficas dos Rios Piraci-
caba, Capivari e Jundiaí – Agência das Bacias PCJ torna públi-
co, para conhecimento dos interessados, que se acha aberta,
por meio de seleção de propostas na modalidade de Coleta de
Preços do tipo menor preço, a contratação de empresa para
prestação de serviços de assessoria técnico-administrativa vi-
sando apoio à execução e ao gerenciamento das atividades da
Assessoria de Comunicação da Agência das Bacias PCJ - AS-
COM, subordinando-se às disposições da Resolução ANA nº
122/2019. Os envelopes com a documentação e as propostas
deverão ser entregues na sede da Agência das Bacias PCJ,
localizada à Rua Alfredo Guedes, nº 1949, sala 604, Edifício Rácz
Center, Bairro Higienópolis, CEP 13.416-901, Piracicaba, SP, até
às 09h00 do dia 03 de maio de 2024. O início da abertura dos
envelopes será às 09h30 do dia 03 de maio de 2024 na Sala
803, situada à Rua Alfredo Guedes, nº 1949, Edifício Rácz Cen-
ter, Bairro Higienópolis, CEP 13.416-901, Piracicaba, SP. O Ato
convocatório completo encontra-se à disposição na sede da
Fundação Agência das Bacias PCJ, na Rua Alfredo Guedes,
1949, Edifício Rácz Center, sala 604, Higienópolis, Piracicaba,
SP, no site www.agencia.baciaspcj.org.br e no site
www.comitespcj.org.br. Eduardo Massuh Cury - Presidente da
Comissão de Licitações. Sergio Razera - Diretor-Presidente.

Lançado em fevereiro deste
ano pelo Governo de São Paulo, o
SEI Cidades SP.GOV.BR já chegou
a 270 municípios paulistas. Ideali-
zado pela Secretaria de Gestão e
Governo Digital, o projeto contou
com o apoio da Prodesp na implan-
tação e sustentação do sistema. 

Com o objetivo de combater
a burocracia e levar o plano es-
tratégico de Transformação Di-
gital a todos os 645 municípios

paulistas, o Sistema Eletrônico de
Informações foi desenvolvido
para promover a modernização
do setor público, melhorar a efi-
ciência e a transparência dos
serviços oferecidos à popula-
ção, agilizando processos inter-
nos e reduzindo o uso de papel.

“Nossa missão é auxiliar a dis-
seminar os benefícios do SEI Cida-
des SP.GOV.BR, o maior projeto de
integração tecnológica do país,

melhorando processos e o relacio-
namento entre os órgãos públicos.
Hoje São Paulo já supera os demais
estados em número de usuários
da ferramenta “, destacou Gileno
Barreto, presidente da Prodesp. 

Desde que o sistema passou
a ser utilizado nos processos ad-
ministrativos estaduais, em mar-
ço do ano passado, já existem
254,5 mil usuários habilitados no
SEI e cerca de 5,3 milhões de pro-

cessos e documentos administra-
tivos tramitados entre os 84 ór-
gãos e autarquias estaduais. 

Detentora do maior Data
Center estadual do país, a Pro-
desp atua em boa parte das se-
cretarias e órgãos estaduais,
além de prefeituras, trabalhan-
do para a modernização da ges-
tão pública, de modo que São
Paulo se torne cada vez mais re-
ferência em governança digital.

A vida é escrita a lápis
me visitar e passar
uns dias lá em casa
comigo. Foi ano novo.
Lembro-me bem que
aprontamos um mon-
te por tudo quanto é
canto que passa-
mos: praias, boates,
pagodes e até mes-
mo no prédio onde
eu morava na época.

O que rendeu foi uma multa
para o meu pai pagar. Mas in-
contestavelmente, foi divertido. A
minha dupla de fazer besteiras,
hoje me deixou só aqui. Já estou
pensando em como vai ser difícil
preencher esse buraco. Mas "a
vida é escrita a lápis" - uma outra
pessoa muito especial que também
teve de ir embora, uma vez me
disse isso. E é mesmo, ainda em
vida, nosso adolescente rebelde,
se tornou um grande homem e
um grande atleta. Campeão de
Taekwondo e professor de edu-
cação física. Um homem da saú-
de, um homem de fé. Que enca-
rou com todas as forças as doen-
ças que o acometeram. Nada é es-
crito a caneta aqui nesse mundo.
A vida muda a gente. E é pena
constatar que a gente é que não
vai mudar a vida. Nem curar a
morte e suas feridas. Malditas
sejam as doenças que adoecem
nossos corpos e almas Que nos
perseguem e acabam com tudo
antes da hora. Fabiano lutou
muito mas não resistiu. A sauda-
de hoje bate firme como quem
luta Taekwondo. Uma porrada de
perna tão forte, que levantar des-
sa vai ser difícil. Seguiremos as-
sim, com essa lembrança alegre,
de um menino sorridente, feliz e
inquieto. Daqui do mar onde es-
tou, te saúdo, meu velho amigo.
Obrigado por tanto. Levarei você
para sempre comigo, Você, nos-
sas memórias e a nossa mais po-
ética canção: Ê Ziiiiii. É Fá. É o
bonde do ZiziFafá… Te amo, meu
irmão. Nos vemos em breve.

———
Lucas Rossi dos Santos,
cineasta piracicabano,
reside no Rio de Janeiro

Lucas Rossi
dos Santos

Um grande
amigo de in-
fância teve de

ir embora. Foi-se as-
sim, como quem já
tava cansado. Não
conseguimos nos
despedir e nos abra-
çar. Nem tive a oportunidade
de ouvir aquele seu jeito es-
pecial e engraçado de dizer:
"Ê Ziiiiii… ê Zidaneeeeee".

Fizemos, ainda muito novos,
muitas maluquices. Tínhamos
um acordo infalível de nunca ti-
rar mais de cinco nas provas e de
uma vez na semana matar aula.
Muita gente ficaria triste de fi-
car de recuperação, mas nós co-
memorávamos. Era o máximo
ficar para as aulas de reforço.

E isso nos levou a sermos
melhores amigos inseparáveis
durante um tempo. Éramos ner-
ds duma matéria que só nós do-
minávamos bem: bomba, repe-
tência, ou bem dizendo, quase
não passar de ano. Combináva-
mos também de fazer exatamen-
te o contrário do que a nós era
mandado. Que talento que a gen-
te tinha pra isso, meu amigo…

Juntos, somamos inúmeras
expulsões no colégio pelos com-
portamentos indevidos. Éramos
péssimos de acatar ordens. E óti-
mos em tomar broncas. Incontá-
veis às vezes que enlouquecemos
a Dona Cida e a Dona Sandra -
nossas mães. Os pais também não
ficavam de fora, Seu Fermino e
Seu Gil viviam dando puxões de
orelhas do outro lado também.

Fora os resgates das batidas
de carro e conserto de pneus fu-
rados pelas ruas de Piracicaba.
Eu, depois de uns anos, tive de
me mudar para o Rio de Janei-
ro. A certa altura, Fabiano veio

Nada é escritoNada é escritoNada é escritoNada é escritoNada é escrito
a canetaa canetaa canetaa canetaa caneta
aqui nesseaqui nesseaqui nesseaqui nesseaqui nesse
mundomundomundomundomundo

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

SRA. RUTH FURLAN faleceu
anteontem,  nesta  c idade,
contava 81 anos, filha dos fi-
nados Sr. João Furlan e da
Sra. Carmela Catalini Furlan.
Deixa famil iares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fé-
retro às 16h00 da sala “02”
do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende, para
a referida necrópole. À famí-
l ia e amigos enlutados os

sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOAQUIM RODRIGUES PI-
NHEIRO faleceu ontem, nesta
cidade, contava 90 anos, filho
dos finados Sr. Ramiro Rodri-
gues Sabará e da Sra. Maria
Gomes Pinheiro, era viúvo da
Sra. Otilia Alves de Souza; dei-
xa os filhos: Deli Rodrigues
Pinheiro, casado com a Sra.
Maria Jose Barreiros de Sou-

za; Senil Alves Pinheiro, casa-
do com a Sra. Rosinda Apare-
cida Ramos Costa Alves; Lur-
des Alves Pinheiro, casada
com o Sr. Afonso Barbosa;
Marli Alves Pinheiro, casada
com o Sr. Izaltino Mendes Bar-
bosa; Maria dos Anjos Alves
Pinheiro, casada com o Sr.
Aristides Pinheiro da Costa;
Eliete Alves Pinheiro, casada
com o Sr. Teolindo Pinheiro
da Costa; Celso Alves Pinhei-

ro, casado com a Sra. Rosile-
ne de Castro Alves e Nilma
Alves Pinheiro. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 14h00 da sala “D“
do Velório do Cemitério Par-
que da Ressurreição, para a
referida necrópole. À família
e amigos enlutados os sen-
t imentos de pesar da Abi l
Grupo Unidas Funerais.

SR. IRINEU GRISOTTO faleceu
anteontem na cidade de Piraci-
caba, aos 84 anos de idade e
era casado com a Sra. Thereza
Buzello Grisotto. Era filho do Sr.
Escholastico Grisotto e da Sra.
Rosa Gumier, falecidos.Deixa
os filhos: Claudinei Roberto
Grisotto casado com Ines Go-
mes Grisotto, Claudete Rosi-
mar Grisotto Pereira casada
com Florival Pereira, Cleison
Rodrigo Grisotto casado com
Fernanda Cristina Ferreira Gri-
sotto, Roseli Graziele Grisotto
Santos casada com Alex Rossi
Santos. Deixa netos, bisnetos,
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se ontem as
16:30 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Memorial
Metropolitano de Piracicaba –
Sala Diamante, seguindo para
o Cemitério Parque da Ressur-
reição. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. FRANCISCO PAVANELO fa-
leceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 90 anos de ida-
de e era casado com a Sra. Ire-
ne Batagelo Pavanelo. Era filho
do Sr. Baptista Pavanelo e da
Sra. Dusolina Pavanelo, faleci-
dos. Deixou os filhos: Antonio
Carlos Pavanelo casado com
Maria Aparecida de Fatima Pa-
vanelo; Celso Luiz Pavanelo
casado com Neide Betin Pava-
nelo; Mario Sergio Pavanelo;
Paulo Cesar Pavanelo, já fale-
cido; Francisco Pavanelo Juni-
or casado com Ana Paula Pa-
vanelo. Deixa ainda netos, bis-
netos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 16:00 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende –
Sala 03, seguindo para o Ce-

mitério Municipal de Vila Rezen-
de. Á família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. BENEDITO ANTUNES fale-
ceu anteontem na cidade de
Charqueada, aos 70 anos de
idade e era casado com a Sra.
Sueli de Oliveira. Era filho do Sr.
Joaquim Francisco Antunes e
da Sra. Helena dos Santos, fa-
lecidos. Deixou os filhos: Rodri-
go Aparecido Antunes; Rafael
Antunes; Ronaldo Aparecido
Antunes; Rogerio de Jesus An-
tunes; Raquel Aparecida de Je-
sus Antunes. Deixa ainda neto,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem às 10:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal, seguindo para o Cemi-
tério Municipal de Charqueada.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. NILZA APARECIDA DONI-
ZETTE GODOY DA SILVA faleceu
anteontem na cidade de Piraci-
caba, aos 62 anos de idade e
era casada com o Sr. Cicero
Aparecido da Silva. Era filha do
Sr. João Godoy e da Sra. Bene-
dita Rodrigues Godoy, falecidos.
Deixa ainda demais parentes e
amigos. O seu corpo foi trans-
ladado em auto fúnebre para a
cidade de Charqueada e seu
sepultamento deu-se ontem
às15:30 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Munici-
pal, seguindo para o Cemité-
rio Municipal de Charqueada.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. MARIO CARRARO FILHO fa-
leceu anteontem na cidade de

Piracicaba aos 93 anos de ida-
de e era casado com a Sra. Yvo-
ne Maria Furlan Carraro. Era fi-
lho do Sr. Mario Carraro e da
Sra. Carolina de Mello Casta-
nho Carraro, falecidos. Deixou
os filhos: Mario Antonio Carraro
casado com Marcia Regina Eleu-
terio Carraro; Luis Carlos Car-
raro casado com Raquel Cristi-
na Celso Carraro; Jose Francis-
co Carraro casado com Maria
Helena Sabbag Esteves Carra-
ro; Maria Yvone Aparecida Car-
raro casada com Carlos Umber-
to Breda; João Marcos Carraro
casado com Denise Scarpari
Carraro; Paulo Sergio Carraro
casado com Regina Celia Spi-
ronello Carraro. Deixa ainda ne-
tos, bisnetos, demais parentes
e amigos. O sepultamento deu-
se ontem às 16:00 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório
da Saudade  - Sala 05, seguin-
do para o Cemitério da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA JOSE MODOLO
PIMPINATO faleceu ontem na
cidade de Piracicaba, aos 73
anos de idade e era casada
com o Sr. Antônio Jose Pimpi-
nato. Era filha do Sr. João Mo-
dolo e da Sra. Maria Sutilo Mo-
dolo, falecidos. Deixa os filhos:
Eduardo Pimpinato casado com
Vivian de Fatima Marchi Pimpi-
nato, Erik Pimpinato casado
com Yara Viana da Rosa Pim-
pinato. Deixa os netos: João
Pedro e Rafaela. Deixa demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento dar-se-á hoje as
15:00 horas saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal de
Saltinho, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Saltinho.
À família e amigos enlutados

os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

JOVEM FABIANO HENRIQUE
PARDO faleceu ontem na cida-
de de Piracicaba, aos 29 anos
de idade e era filho do Sr. Gil-
berto Pardo e da Sra. Sandra
Maria de Lima Pardo. Deixa o
irmão Caio Murilo Pardo casa-
do com Regiane Alcantud Cirilo,
demais parentes e amigos. O
velório ocorreu ontem das 16:00
as 18:30 horas e reabriu hoje as
07:30 horas no Memorial Metro-
politano de Piracicaba – Sala
Safira, onde também houve a
Cerimônia de Homenagens
Póstumas no Salão Nobre. O
seu sepultamento dar-se-á hoje
as 15:00 horas, saindo a urna
mortuária do Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, seguindo
em auto fúnebre para o Cemité-
rio da Saudade. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. OLYMPIA MAZARIN BE-
LLOTI faleceu ontem na cidade
de Piracicaba, aos 94 anos de
idade e era viúva do Sr. Eugenio
Belloti. Era filha do Sr. Angelo
Mazarin e da Sra. Regina Belina
Gobbo, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Maria Helena da Costa,
Sergio Benedito Belloti, Luiz Ro-
berto Belloti, José Antonio Bello-
ti, Alvaro Angelo Belloti, Regina
Belloti Spolidorio, Nilza Apareci-
da Belloti. Deixa noras, genros,
netos, bisnetos, demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento dar-se-á hoje as 14:30
horas, saindo a urna mortuária
do Velório Parque da Ressurrei-
ção – Sala A, seguindo para o
Cemitério Parque da Ressurrei-
ção. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.
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